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Observação da Prática Educativa - Ano letivo 2019 | 2020 

Estagiário: Sofia Rodrigues 
 

Disciplina: Piano Ano/Turma: 8º 

Escola | Professor: Conservatório de Música do Porto | António Oliveira 
 

Nº de aula: 1 Data: 24/10/2019 

 

Registo de observação diário (texto descritivo, crítico e reflexivo) 
 

A aula começou com o professor a pedir o “diário de bordo” à aluna. Este é um pequeno caderno onde a aluna aponta os dias em 

que estudou ao longo da semana, assim como os conteúdos e uma breve reflexão de cada sessão de estudo. Professor comenta a 

reflexão da aluna em relação a uma secção do estudo – “acho que já está bem” – rindo-se ligeiramente e referindo sarcasticamente 

que gostou da palavra “acho”. Tratando-se de uma aluna com alguns problemas de irresponsabilidade, já vindo de anos passados, 

o professor encontra-se num ponto pedagógico onde sente necessidade de controlar os dias e tempo que a aluna despendeu a 

estudar ao longo da semana.  

A aluna começa então por tocar a escala de Ré Maior, tendo bastantes erros e hesitações devido à velocidade em que foi executada. 

O professor refere, precisamente, que quando a aluna não está “segura” tem que “tocar mais devagar”, pois “não se resolve 

problema nenhum a tocar depressa.” A aluna voltou a repetir a escala numa velocidade ligeiramente mais lenta e professor 

comentou os excessos de movimento do braço.  
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Após a execução da escala à distância de sexta, à qual não houve comentários, a aluna prossegue para o arpejo da mesma 

tonalidade no estado fundamental e na 1ª inversão. Estando mais uma vez a errar algumas notas, o professor sugeriu-lhe que, ao 

invés de pensar nas notas, devia pensar mais nas posições de cada arpejo e inversão. Além disso, referiu brevemente a importância 

da rotação do pulso que “é lateral”.  

De seguida, a aluna começa a sequência dos exercícios em Ré menor. Após a execução da escala à distância de oitava, sexta e 

décima e do arpejo de ré menor na 2ª inversão, o professor pergunta a aluna se prefere tocar agora o arpejo de sétima da Dominante 

ou a escala cromática. A aluna escolhe a primeira opção pois “é mais fácil”, não obtendo qualquer reação por parte do professor. 

Apesar da suposta facilidade, a aluna não estava a tocar as notas corretas. Aqui, o professor, em vez de se limitar a dizer as notas à 

aluna, procurou que esta entendesse a formação de um arpejo de sétima da Dominante, incentivando-a a descobrir as notas 

sozinha.  

 

• Invenção nº 1 de J. S. Bach 

Depois de ter terminado a parte do aquecimento técnico, a aula prossegue com a Invenção nº 1 (em Dó Maior) de J. S. Bach. A aluna 

começa a tocar apenas a mão direita. O professor questiona, em voz alta, porque é que aluna está a tocar de vozes separadas, ao 

qual não obtém resposta. A aluna começa então a tocar a obra de mãos juntas. Considerando que algumas notas estavam 

demasiado curtas, o professor interrompe para falar brevemente acerca dos instrumentos/teclados da época barroca, com o 

objetivo de a aluna procurar adaptar o seu toque ao estilo da época. Neste sentido, sugere uma articulação mais à base de portato, 

termo aparentemente desconhecido pela aluna. O professor passa a explicar o seu significado, aproveitando para referir que pode 

utilizar, neste género de articulação, o movimento de braço que a mesma estava a usar na execução das escalas no início da aula.  
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Após ter terminado a primeira frase, o professor comenta que “mecanicamente está melhor, ainda não está musical” mas que irão 

“lá chegar”. Continuam a trabalhar aspetos técnicos e musicais da obra, havendo vários conselhos bastante interessantes por parte 

do professor. No entanto, a certo ponto, a aluna começa a ter várias falhas a nível técnico, desde erros de leitura a falhas de 

memória. O professor começa por referir que a aluna não pode estar à espera de memorizar todas as notas individualmente, pois o 

cérebro humano não é capaz. Em vez disso, evidencia a importância de compreender a estrutura da obra, passando a discutir as 

progressões harmónicas e sequências da obra. A partir daqui, comecei a sentir que a aluna estava a ficar bastante perdida acerca 

do que o professor lhe estava a pedir, ao que este a repreendeu pela sua insegurança nas aulas, justificando que se não vier mais 

segura para as aulas não vai conseguir interiorizar mais informação.  

A aula prosseguiu com a continuação do trabalho da Invenção de Bach, passando por aspetos bastante importantes, como é o caso 

da edição das partituras. Devido à aluna ter executado uma passagem em legato, respeitando o que tinha na sua partitura, o 

professor comentou que os alunos devem sempre usar as edições URTEXT, pois respeitam o que o compositor escreveu, sendo 

que não era o caso da ligadura em questão. Quanto a esta problemática, embora não considere que a aluna esteja num ponto 

pedagógico ideal para trabalhar estes aspetos musicais, penso que o professor poderia ter abordado a questão das edições e 

interpretação de outra forma não tão rija, pois poderá criar na aluna uma ideia de que existe pouca ou nenhuma liberdade 

interpretativa nas obras do período barroco.  

Estando quase a chegar ao final da aula, após um longo trabalho de correção de notas e aspetos técnicos da Invenção de Bach, o 

professor estabelece um objetivo para a próxima aula: executar a obra de mãos juntas à velocidade de semínima = 60, falar acerca 

da ornamentação. Além disso, planearam que a aluna teria que tocar a peça em público daqui a duas semanas.  
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Nos últimos 10 minutos da aula, o professor quis ouvir, muito brevemente, um pouco do 1º andamento da sonata de Haydn XVI 35 

em Dó Maior. Após a execução de poucos compassos, o professor fala rapidamente com a aluna acerca de vários aspetos 

importantes a ter atenção durante o estudo, nomeadamente erros de articulação, dedilhações, entre outros, terminando assim a aula 

e despedindo-se da aluna.  
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Observação da Prática Educativa - Ano letivo 2019 | 2020 

Estagiário: Sofia Rodrigues 
 

Disciplina: Piano Ano/Turma: 8º 

Escola | Professor: Conservatório de Música do Porto | António Oliveira 
 

Nº de aula: 2 Data: 31/10/2019 

 

Registo de observação diário (texto descritivo, crítico e reflexivo) 
 

Professor começa por analisar o “diário de bordo” da aluna para ver que escalas e arpejos estudou para esta semana, sendo que não 

encontrou o que pretendia. Quando questionada acerca do assunto, a aluna permaneceu calada, ao que o professor resolveu trabalhar 

as mesmas tonalidades que na aula anterior.  

A aluna começa então a tocar a escala de Ré Maior. O professor começou a reparar que o pulso da aluna produzia um som de “estalido” 

sempre que havia uma passagem de polegar ou um movimento mais acentuado. Começaram a discutir se o “estalido” poderia ser 

prejudicial ou não, ao que eu intervim comentando que o meu pulso também estala sempre que o rodo – mesmo não estando a tocar 

piano – sendo que, na minha opinião, não havia de ser algo prejudicial. O professor entendeu o meu ponto de vista, mas optou por 

sugerir que a aluna estudasse as escalas em staccato de dedo, como medida de prevenção, de modo a eliminar o movimento do 

pulso. No arpejo de 7ª da Dominante, a aluna estava a errar algumas notas pois não estava a contar com os intervalos de 2ª existentes 

nestes arpejos. O professor explica que esta já deve antecipar mentalmente o intervalo de 2ª, de modo a preparar a abertura. A aluna 

executa novamente o arpejo e, embora continue com algumas falhas, avançam com a aula.  
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De seguida, a aluna começa a tocar o 1º andamento da sonata de Haydn, visto que o trabalho da última aula durou relativamente 

pouco tempo. A aluna apresentou diversos erros de leitura, chegando ao ponto de o professor se mostrar bastante irritado, afirmando 

que não consegue trabalhar enquanto não tiver as notas estudadas. Após cerca de meia hora de aula, o professor verifica o que a 

aluna escreveu no seu “diário de bordo” acerca da sonata. Tendo a aluna refletido que “a sonata está muito melhor”, o professor 

mostra-se surpreendido. Continua a estudar com a aluna, voltando a referir mais tarde que “não se pode fazer música sem as notas 

certas”.  

O professor começa-se a sentir ligeiramente indisposto, sendo que me pede para orientar o final da aula. Neste sentido, nos últimos 

20 minutos de aula, o trabalho da Invenção de Bach ficou ao meu encargo. Sendo que, até ao momento, o ambiente da aula foi bastante 

“pesado” devido à irresponsabilidade da aluna e à frustração do professor, procurei aliviar um pouco o ambiente através da minha 

postura com a aluna, visto que esta aparentava sentir-se extremamente desmotivada. Com alguma calma e um pouco de humor, tentei 

que a aluna respondesse ao que lhe pedia, tanto em termos técnicos como musicalmente. Procurei dialogar com ela, fazendo 

analogias à voz humana e ao fraseado instintivo que realizamos ao falar. No pouco tempo que restava da aula, não consegui trabalhar 

muito conteúdo, cingindo-me apenas à primeira grande frase da obra. Penso que, de certa forma, a aluna sentiu-se mais desperta e 

demonstrou bastante à-vontade comigo, compreendendo todos os exercícios que lhe pedia, apesar de ter demonstrado dificuldade 

em começar e parar num ponto específico a meio de uma frase. Este facto acaba por provar que o seu estudo em casa não é 

suficientemente eficiente, visto que só consegue tocar uma secção do início ao fim. Chegando ao final da aula, o professor agradeceu 

o meu contributo e despedimo-nos da aluna.  
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Observação da Prática Educativa - Ano letivo 2019 | 2020 

Estagiário: Sofia Rodrigues 
 

Disciplina: Piano Ano/Turma: 8º 

Escola | Professor: Conservatório de Música do Porto | António Oliveira 
 

Nº de aula: 3 Data: 07/11/2019 

 

Registo de observação diário (texto descritivo, crítico e reflexivo) 
 

A aula começa, como habitualmente, com a execução das escalas. Enquanto a aluna vai tocando a escala de Mi Maior (à distância de 

8ª, 6ª e 10ª), assim como os arpejos, o professor vai lendo o caderno da aluna. Enquanto toca a escala de Mi menor, começa a 

demonstrar algumas hesitações e o professor aproveita para comentar o facto de não ter estudado no feriado. A aluna justifica, 

argumentando que teve seis amigas em sua casa, ao que o professor responde que isso seria uma excelente oportunidade para a 

aluna tocar em público. Do meu ponto de vista, a aluna pode ter considerado o professor demasiado controlador no seu tempo de 

estudo, sendo que esta estratégia não aparenta estar a obter resultados positivos de um ponto de vista pedagógico.  

Após ter terminado os exercícios de técnica, a aula prossegue com a peça “Wiegenlied” de Luiz Costa. A aluna começa por referir 

que ainda não tem a peça de mãos juntas e professor reage surpreendido, visto que já tem a partitura desde junho. Não obtendo 

resposta por parte da aluna, pede para tocar, então, de mãos separadas. A aluna começa a tocar a melodia de uma forma algo 

“agressiva” e o professor interrompe para lhe perguntar o que significa “wiegenlied” – o nome da peça. A aluna admitiu que não sabia 

o significado e professor explica que a tradução literal é “canção de embalar”, aproveitando para ir ao piano exemplificar a sonoridade 
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mais adequada para este tipo de caráter. A aluna voltou a tocar, desta vez com um som ligeiramente mais controlado. No entanto, não 

estava a ser capaz de sobressair a melodia que se encontrava na nota superior de uma sequência em notas dobradas. A estratégia 

utilizada pelo professor foi bastante interessante, sendo que exemplificou com o corpo, apoiando-se mais num pé do que noutro, o 

que aluna deve fazer nos dedos, de modo a tocar uma nota mais forte do que outra. Além disso, sugeriu-lhe que estudasse com 

articulações diferentes, ligando a voz superior e tocando em staccato a voz inferior. Aproveitou este exercício para explicar que, caso 

não seja possível tocar uma sequência de terceiras completamente ligadas, basta ligar uma das vozes que o ouvido humano é iludido, 

dando a sensação de que a sequência foi executada em legato. 

O professor continuou a trabalhar com a aluna a obra de mãos separadas, tentando juntar algumas secções muito devagar. Tendo em 

conta as dificuldades de leitura da aluna, o professor procura incentivá-la a entender a análise das obras e não apenas a recorrer à 

memória mecânica. De forma a fazê-la entender a importância desse aspeto, começou a falar de vários aspetos relacionados com 

neurociência e da sua relação com os diferentes tipos de memória. Embora seja um tema bastante interessante e relevante para um 

certo tipo de alunos, a partir de certa altura senti que a aluna estava extremamente “desligada” da conversa e sem entender o que o 

professor lhe explicava. No entanto, no final da explicação teórica, o professor resolve fazer um exercício extremamente interessante 

– a aluna ouviu duas vezes seguidas a mesma sequência harmónica da obra que estava a ser trabalhada, mas uma das vezes, o 

professor alterou a nota de um dos acordes (contudo, mantendo a harmonia). Após a audição das duas sequências, a aluna tinha de 

perceber qual das opções foi a correta. Tendo errado a resposta, a aluna entendeu que o mais importante é tocar a harmonia correta 

e que este género de erros é tão subtil que não chega a ter relevância, pois apenas quem conhece bem a obra é que irá entender tais 

subtilezas. 

Para terminar a aula, o professor pede para ouvir o 1º andamento da sonata de Haydn do início ao fim. A aluna vai tocando, contudo 

com imensas hesitações, enquanto o professor vai dando indicações ao cantar as notas. Após ter terminado, professor não perde 
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muito tempo a corrigir os erros de leitura da aluna, comentando apenas que as tercinas da aluna não estão homogéneas e exemplifica 

como devem soar. No entanto, não lhe explicita nenhum exercício nem método de estudo para que realmente soem dessa forma. 

A aula acaba com a marcação do objetivo para a próxima aula – tocar o 1º andamento da sonata de memória, do início ao fim. 
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Estagiário: Sofia Rodrigues 
 

Disciplina: Piano Ano/Turma: 8º 

Escola | Professor: Conservatório de Música do Porto | António Oliveira 
 

Nº de aula: 4 Data: 14/11/2019 

 

Registo de observação diário (texto descritivo, crítico e reflexivo) 
 

Esta semana, a aluna preparou os exercícios técnicos na tonalidade de Si Maior e Si menor. A aluna começa a tocar as escalas de Si 

Maior à distância de oitava, sextas e décimas com diversos erros e hesitações. O professor chama a aluna à atenção, pois para avançar 

e evoluir é preciso reter informação, senão estão sempre a “repetir a mesma coisa”. No final dos exercícios, o professor recomenda 

continuar com as mesmas tonalidades até à próxima semana para os aperfeiçoar. De seguida vai confirmar ao diário de bordo da 

aluna qual foi a sua reflexão acerca das escalas e arpejos e, com um certo humor, elogia a sua honestidade, visto que admitiu no 

caderno que “as escalas em sextas e décimas estão horríveis”.  

A aula prossegue com a peça de Luiz Costa trabalhada na última aula – Wiegenlied. A aluna começa a tocar a obra num certo 

andamento, mas a velocidade vai oscilando ao longo da execução, pois tem tendência a atrasar nas secções menos seguras. O 

professor interrompe e chama-a à atenção para esse aspeto, afirmando que, antes de começar a tocar, deve escolher um tempo em 

que consiga dominar a obra desde o início até ao fim. À medida que avança, a aluna vai demonstrando os mesmos erros e hesitações 

que na última aula, levando o professor a repreendê-la novamente pela sua irresponsabilidade. Não querendo despender mais tempo 
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de aula a realizar o mesmo trabalho que na semana anterior, o professor opta por prosseguir com o resto da obra. Chegando a uma 

secção onde a melodia se encontra dividida pelas duas mãos, a aluna depara-se com um novo problema de 

independência/coordenação de mãos e controlo sonoro. Aqui, o professor vira-se de costas e explica que não pode perceber que a 

melodia está a ser tocada com duas mãos diferentes. A aluna tocou exatamente da mesma forma, não sendo capaz de sobressair a 

melodia de forma homogénea. O professor aplica, então, uma nova estratégia – a aluna deve cantar a melodia enquanto toca os três 

planos sonoros em simultâneo. Este exercício levou bastante tempo da aula, fazendo uma pausa apenas a 15 minutos da aula, altura 

em que o professor questiona a aluna acerca dos objetivos da aula – se foram ou não cumpridos. A aluna admite que não, o que 

proporciona o professor a abrir uma discussão acerca do seu tempo e método de estudo. Confrontada com as perguntas sobre se 

“estuda pouco”, se “estuda mal” ou se “estuda pouco e mal”, a aluna permanece indiferente às questões que lhe foram colocadas. 

Nos últimos 5 minutos da aula, o professor pede à aluna para tocar, de memória, o 1º andamento da sonata em Dó Maior de Haydn, 

como solicitado no final da aula passada. Apesar de estar a conseguir executar a obra de cor, o professor vai interrompendo para dar 

indicações musicais e mostra-se cansado por aluna não corresponder ao que lhe é pedido.  
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Disciplina: Piano Ano/Turma: 8º 

Escola | Professor: Conservatório de Música do Porto | António Oliveira 
 

Nº de aula: 6 Data: 28/11/2019 

 

Registo de observação diário (texto descritivo, crítico e reflexivo) 
 

A aula começa com o professor a repreender a aluna por ter passado fora o fim-de-semana, impedindo-a de estudar. Sendo a falta de 

estudo uma situação já recorrente, acusa-a de estar sempre a arranjar desculpas.  

Esta semana, a aluna ficou de apresentar as escalas e arpejos na tonalidade de fá# menor. A escala à distância de oitavas decorreu 

sem grandes hesitações, prosseguindo para os arpejos. Neste exercício já foram notáveis algumas inseguranças, sendo que o 

professor perguntou à aluna em que nota utilizava o 4º dedo, e a mesma não soube responder. Quando chegou a altura de tocar o 

arpejo de 7ª da Dominante, o professor questiona a aluna se sabe quais são as notas que pertencem a esse arpejo. A aluna ia começar 

a tocar, obrigando o professor a interrompê-la e a chamá-la à atenção pois é preciso “pensar antes de tocar”. Aproveita o momento 

para fazer um paralelismo ao xadrez, perguntando à aluna se considera o xadrez um exercício físico e mental. A aluna responde, sem 

qualquer hesitação, que é um exercício mental pois os jogadores têm que pensar no que vão fazer. O professor explica que no piano 

acontece o mesmo, tratando-se também de um exercício mental e não físico.   
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Passando-se já bastante tempo de aula, a aluna chega ao exercício final – escala cromática. O professor avisa-a de que, na próxima 

semana, vai querer ouvir as escalas e arpejos apenas em 5 minutos, como seria numa prova de avaliação, e não em 30 minutos, como 

aconteceu esta aula.  

O professor pede agora para ouvir o Wiegenlied de Luiz Costa do início ao fim. Após a aluna ter terminado, o professor admite sentir-

se extremamente cansado de dar sermões e que se encontra sem palavras. Não sendo preciso justificar a razão para se sentir de tal 

forma, o professor volta a trabalhar com a aluna aspetos vistos na aula anterior. Através da experimentação repetitiva (de apenas 4 

compassos), explora com a aluna a introdução do pedal e o destaque da melodia. Após 20 minutos de repetição exaustiva, a aluna 

não estava a ser capaz de sobressair e melodia. O professor adota outra estratégia, pedindo à aluna para cantar a melodia enquanto 

tocava e já obteve alguns resultados positivos. Eventualmente, a 20 minutos da aula terminar, o professor pede para seguir para a 

frente. A aluna vai tocado a peça enquanto o professor vai corrigindo as notas erradas, acabando por chamá-la à atenção de que “para 

fazer-se música tem que se saber as notas” e que “não se faz música com notas erradas”.  

Chega ao final da aula e o professor admite que não consegue ajudar mais a aluna, pois não pode aprender as notas por ela.  
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Escola | Professor: Conservatório de Música do Porto | António Oliveira 
 

Nº de aula: 8 Data: 12/12/2019 

 

Registo de observação diário (texto descritivo, crítico e reflexivo) 
 

Esta semana, a aula começa com a execução das escalas e arpejos nas tonalidades de Ré bemol Maior e Dó# menor. 

Na escala de Ré bemol Maior à distância de sextas, a aluna começa a trocar os dedos e, por consequência, a tocar notas erradas, ao 

que o professor sugere estudar apenas a mudança de dedos. Considero que este exercício é bastante benéfico para os alunos pois 

obriga-os a focarem-se exatamente no ponto onde têm dúvidas, sejam mentais ou físicas, em vez de repetirem uma secção demasiado 

extensa, acabando por passar por cima dos erros, por vezes sem sequer se aperceberem.  

Contudo, a aluna voltou a enganar-se e professor pergunta o que aconteceu. Quando a aluna responde que tocou erradamente a nota 

fá#, o professor explica que o importante a saber é a causa e não o problema. Aqui, aproveita para recorrer à analogia do médico, 

referindo que quando vamos ao médico não estamos à espera de saber que temos febre, mas sim o que fazer para a curar.  

Chegando à escala de Dó# menor à distância de décimas, a aluna começa a demonstrar diversos erros, os quais volta a repetir várias 

vezes, na ânsia de os corrigir e passar à frente. O professor acusa-a de estar a tocar à sorte, avisando-a de que esta é a consequência 

de pensar que tocar piano se resume a mexer os dedos.  
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Após errar as notas do arpejo de 7ª da Dominante, o professor questiona-a novamente sobre quais são as notas pertencentes a esse 

arpejo. Estando a aluna a demorar bastante tempo a responder, o professor aproveita para a chamar à atenção do facto de que 

formação musical e piano não são duas disciplinas separadas, visto que o que se aprende numa é utilizado na outra.  

Tratando-se da última aula antes da audição, o professor pede à aluna para tocar o programa do início ao fim. A aluna pergunta se 

pode começar pela peça de Luiz Costa e só depois tocar o 1º andamento da sonata de Haydn, ao que o professor responde que a 

ordem do programa é da escolha e responsabilidade da aluna. No entanto, não deixa de referir que cronologicamente a sua opção 

não faz sentido. A aluna questiona a razão e o professor responde apenas que estaria a “andar para trás uns 150 anos”.  

A aluna, tendo ficado com a ideia de que a sua escolha não estaria correta, opta por tocar primeiro o andamento da sonata, como 

sugerido indiretamente pelo professor.  

A execução da obra não lhe estava a correr nada bem, chegando ao ponto de começar a chorar devido a vários lapsos de memória. O 

professor foi ajudando com algumas frases motivacionais, como por exemplo “anda, estás quase”. No entanto, a execução continuou 

com diversas falhas até ao fim. A aluna encontra-se extremamente triste com a sua prestação e professor tenta conversar com ela, de 

modo a refletirem em conjunto acerca do que aconteceu e a razão para ter acontecido, mas não obtém resposta. O professor insiste 

durante algum tempo, afirmando que é importante a aluna decidir se se sente capaz de memorizar a obra até quarta-feira – o dia da 

audição – sem ser por memória digital, de forma a poder planear ainda hoje o seu estudo. Não obtendo qualquer resposta da sua 

parte, após um breve sermão acerca da falta de estudo, o professor diz à aluna para tocar a peça de Luiz Costa.  

Após uma revisão geral dos aspetos trabalhados ao longo das aulas, decidem em conjunto que a aluna irá tocar, na audição, as duas 

obras com a partitura. No entanto, não deixa de relembrar que isso não é razão para trabalhar menos até à audição.   

Após a aluna ter ido embora, ficámos a discutir um pouco o seu desempenho nesta aula, o qual já era esperado.  
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Considero que este género de situações é bastante complicado de um ponto de vista pedagógico, pois um professor acaba por se 

sentir impotente e a sua própria desmotivação e frustração influencia negativamente o aluno. Quando um aluno atinge um certo nível 

de irresponsabilidade e imaturidade, penso que se torna extremamente difícil para um professor conciliar a motivação que deve 

procurar desenvolver no aluno e a exigência necessária para o fazer entender a importância do estudo diário, sendo esta uma linha 

muito ténue.  
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Observação da Prática Educativa - Ano letivo 2019 | 2020 

Estagiário: Sofia Rodrigues 
 

Disciplina: Piano Ano/Turma: 8º 

Escola | Professor: Conservatório de Música do Porto | António Oliveira 
 

Nº de aula: 9 Data: 09/01/2020 

 

Registo de observação diário (texto descritivo, crítico e reflexivo) 
 

Tratando-se da primeira aula desde as férias de Natal, a aluna e o professor começam por falar um pouco acerca da época festiva 

antes do início da aula propriamente dita.  

A aluna, então, começa por tocar as escalas e arpejos da última aula do período passado – Ré bemol Maior e Dó# menor. Desta vez, a 

aluna foi capaz de executar todos os exercícios sem muitas hesitações, havendo apenas breves correções de vez em quando por 

parte do professor. 

A aula prossegue com o 2º andamento da Sonata de Haydn. A aluna comenta que foi ouvir o andamento em questão ao Youtube e 

discute com o professor a questão da velocidade, pois achou extremamente lenta. O professor sugere que, no início, a aluna deve 

sentir a pulsação à colcheia, sendo que contará com 8 pulsações por compasso. No entanto, admite que futuramente o ideal seria 

começar a sentir a uma pulsação mais vasta, como à semínima.  

A aluna começa por tocar apenas a mão direita, enquanto o professor vai corrigindo erros de leitura. Deparando-se com uma secção 

de appoggiaturas, o professor aproveita para questionar a aluna sobre a razão para o compositor escrever daquela forma em vez de 
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quatro semicolcheias já que, na prática, é o que se executa. A aluna admite que nem sequer pensou no assunto e professor explica 

que as appoggiaturas são acentuadas/apoiadas e que, por isso, não as deve interpretar como “apenas” quatro semicolcheias.  

Passando agora para a mão esquerda, a aluna questiona-se por que razão chega a uma secção onde todas as notas “si bemol” passam 

a ter um bequadro. O professor passa a explicar que a razão disso acontecer é que a obra está a modular à dominante e elogia a 

observação perspicaz da aluna. Continuam o trabalho de leitura na segunda parte, começando novamente pela mão direita. Passado 

um bocado, a aluna pergunta se o professor poderia tocar o andamento do início ao fim no final da aula, mas o professor decide fazê-

lo já naquele momento, de modo a que a aluna tenha uma ideia musical durante o resto da aula. Após a audição da sua execução, 

prosseguem com o trabalho de leitura.  

Depois de terminada a leitura da mão direita desta secção, o professor refere que a atitude da aluna continua a mesma que no 1º 

período e aconselha-a a ser menos negligente, aproveitando para citar Einstein quando disse que “se fizeres as contas da mesma 

forma, vais obter os mesmos resultados”.  

De seguida, sendo que não é possível trabalhar outros aspetos enquanto a leitura da obra não estiver segura, continuam com o mesmo 

trabalho, desta vez com a mão esquerda da segunda parte. Aquando terminada a leitura da mesma, o professor pergunta à aluna 

sobre o que avançou durante as férias e, após uma breve conversa, chega à conclusão de que não estudou reportório novo além do 

2º andamento da sonata.  

O professor decide agora, nos últimos 20 minutos de aula, rever a peça de Luiz Costa executada na audição, de modo a ver os 

progressos desde então. Após a execução da aluna, o professor refere que se sente desiludido por aluna ainda se sentir tão presa à 

partitura, e comenta que poderia ter decorado a obra durante as férias, visto que não foi capaz de a memorizar para a audição. Quando 

a aluna admite que, durante as férias, nem se lembrou de o fazer, o professor mostra-se bastante frustrado mais uma vez, 

questionando-a sobre o objetivo do diário de bordo. Após o silêncio da aluna, explica que necessita de estabelecer e organizar 
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objetivos e que é para isso que serve o diário de bordo. Aproveita para a relembrar que foi a única participante da audição a não ter 

tocado de memória, ao que a aluna responde com um ligeiro riso. O professor admite que acha preocupante a sua ligeireza e 

despreocupação e aconselha-a, mais uma vez, a adotar outra postura em relação a tudo.  

Após esta chamada de atenção, aproveita os últimos 10 minutos para trabalhar/rever algumas questões musicais da obra de Luiz 

Costa.  
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Observação da Prática Educativa - Ano letivo 2019 | 2020 

Estagiário: Sofia Rodrigues 
 

Disciplina: Piano Ano/Turma: 8º 

Escola | Professor: Conservatório de Música do Porto | António Oliveira 
 

Nº de aula: 10 Data: 16/01/2020 

 

Registo de observação diário (texto descritivo, crítico e reflexivo) 
 

Esta semana a aluna ficou de preparar as escalas e arpejos de Lá bemol Maior e Sol# menor. Começa, naturalmente, pela escala de 

Lá bemol Maior à distância de oitava, sendo que a executa sem problema algum, passando diretamente para a mesma escala, desta 

vez à distância de décimas. Aqui, a aluna já demonstra várias hesitações e erros, e o professor sugere-lhe que pense nas posições, 

visto que são simultâneas.  

A aluna continua com a execução dos outros exercícios pela ordem habitual, passando pela escala menor à distância de oitava, sextas 

e décimas, os respetivos arpejos das tonalidades Maior e menor no estado fundamental e inversões, assim como o arpejo de sétima 

da dominante e a escala cromática. Houve, como habitualmente, ligeiras hesitações quer por erros técnicos quer por erros teóricos e 

mentais, mas nenhuma situação preocupante.  

Na sequência do trabalho realizado na aula anterior, o professor pede à aluna para ouvir o progresso do 2º andamento da sonata de 

Haydn. A aluna começa por tirar uma dúvida acerca de como executar, de mãos juntas, as notas arpejada iniciais. Após a explicação, 

vai tocando a obra de mãos juntas enquanto o professor corrige erros de leitura, tanto a nível de notas como a nível rítmico. Concluído 
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o trabalho de leitura e junção do 2º andamento, o professor questiona a aluna se sente que o texto está sabido ou se não, ao que esta 

admite honestamente que não. Reagindo a esta resposta, o professor explica à aluna que o reconhecimento da insegurança é um 

ponto importante, mas que não obtém resultados positivos apenas com isso, sendo que precisa de trabalhar para ultrapassar essas 

inseguranças.  

Visto que o texto musical ainda não está seguro, voltam ao trabalho de leitura. O professor pergunta à aluna como é que resolveria o 

problema de um salto que tem na mão esquerda, ao que esta responde apenas “estudando”. Tendo sido uma resposta bastante vaga, 

o professor pede para especificar uma estratégia e aluna não soube responder. O professor, não surpreendido com a dúvida da aluna, 

passa a explicar que esta já deve estar a pensar no sítio para onde os dedos vão ter de ir, antecipando mentalmente o salto.  

Ao longo do processo de leitura, a aluna erra notas constantemente, obrigando o professor a repreendê-la novamente acerca do 

processo mental de tocar piano. Explica que a aluna deve entender analiticamente o que está a tocar e exemplifica a sua importância 

executando de memória parte da secção que estava a ser trabalhada. O professor tocou algumas notas diferentes das que estão na 

partitura, mas explica à aluna que não soou mal pois as notas “erradas” que tocou faziam parte da harmonia.  

Mais tarde, sendo que a aluna estava a sentir dificuldades rítmicas numa passagem, o professor dirige-se para o outro piano da sala 

e toca essa mesma passagem, em conjunto com a aluna, enquanto conta os tempos em voz alta. Recorre aqui a uma metodologia à 

base da repetição.  

Após a aluna ter conseguido executar a passagem várias vezes seguidas sem problemas rítmicos, o professor indica que na próxima 

semana quererá ouvir o 2º andamento do início ao fim sem hesitações e volta a referir que deve entender o que está a fazer a cada 

momento. Para exemplificar, o professor executa uma vez o andamento do início ao fim enquanto vai dando indicações de dinâmicas 

e da sua estrutura formal.  
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Observação da Prática Educativa - Ano letivo 2019 | 2020 

Estagiário: Sofia Rodrigues 
 

Disciplina: Piano Ano/Turma: 8º ano 

Escola | Professor: Conservatório de Música do Porto | António Oliveira 
 

Nº de aula: 11 Data: 23/01/2020 

 

Registo de observação diário (texto descritivo, crítico e reflexivo) 
 

Esta semana, a aluna não ficou de estudar as escalas/arpejos numa tonalidade em específico, sendo que apresentou novamente as 

da aula passada – Lá bemol Maior e Sol# menor. A aluna foi capaz de executar os exercícios sem muitas hesitações, demonstrando 

um ligeiro progresso desde o início do ano. No entanto, quando chegou o momento de tocar o arpejo de 7ª da Dominante, o professor 

perguntou à aluna como se constrói este arpejo e, apesar de já ter vindo a ser habitual, a aluna continua sem saber responder. O 

professor mostra-se desiludido, mas não a repreendeu. 

A aula prossegue com o 3º andamento da Sonata em Dó maior de Haydn. A aluna começa por tocar a mão direita, enquanto o professor 

vai corrigindo eventuais erros de leitura. Numa secção onde aparece um motivo musical repetido, a aluna pergunta porque não pode 

utilizar outra dedilhação e o professor explica que, tratando-se do mesmo motivo rítmico, a sonoridade esperada também será idêntica 

e que é mais fácil obter essa igualdade/semelhança sonora se utilizar a mesma dedilhação nas duas vezes. 

Chegando a uma secção onde a divisão do tempo passa a ser ternária, a aluna alterou a pulsação a que estava a executar até ao 

momento. Como exercício, o professor marca um tempo e pede à aluna para percutir tercinas dentro desse tempo. Visto que não 
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estava a ser capaz de percutir as tercinas de forma regular, o professor vai para o outro piano e toca várias tercinas seguidas junto 

com a aluna, para que esta perceba o desfasamento. Terminado este exercício, a aluna passou a ser capaz de executar as tercinas 

junto com o professor, mas não se trabalhou a passagem da divisão binária para a divisão ternária, sendo que o problema poderá não 

ter ficado resolvido. Numa passagem onde aparecem appoggiaturas e a execução assemelha-se a semicolcheias regulares, a aluna 

pergunta qual a razão de se escrever desta forma, sendo que o professor já tinha comentado precisamente esta questão numa aula 

anterior. O professor refere, precisamente, que já falaram sobre este assunto, e explica novamente que está relacionado com a 

acentuação da primeira nota. 

Continuando o trabalho de leitura, o professor repara que a partitura da aluna não contém apontamentos nenhuns, sugerindo que vá 

escrevendo algumas dedilhações ou alterações de percurso que possam auxiliar durante o estudo. A aluna, mais tarde, demonstrou 

alguns problemas rítmicos, sendo que o professor lhe pede para bater palmas ao ritmo escrito na partitura, enquanto a própria marca 

o tempo com o pé. Este exercício é interessante, pois trabalha a coordenação motora enquanto retira um fator de preocupação, que 

são as notas, focando-se apenas na parte rítmica.  

Nos últimos compassos do 3º andamento, a aluna errou notas pertencentes ao arpejo da tónica. O professor aproveita para apelar à 

prática mental, justificando que não há razão para errar notas se analisar e souber qual é o arpejo que está a executar.  

Passando para a leitura da mão esquerda, a aluna começa por pedir ao professor para tocar uma vez do início ao fim. Reticente, o 

professor insiste que já o tinha feito a semana passada. No entanto, na aula passada foi apenas trabalhado o 2º andamento da sonata, 

sendo que o professor acaba por ceder e executar a mão esquerda, como lhe foi pedido. Acabando de ouvir a execução do professor, 

a aluna começa a tocar a mão esquerda, contudo com muitos erros e hesitações. O professor repreende-a por não cumprir o objetivo 

da aula, mais uma vez, e questiona-a se também acontece o mesmo nas outras aulas. A aluna afirma que cumpre sempre os trabalhos 
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de casa das outras disciplinas e, quando questionada por que razão não cumpre os objetivos para casa das aulas de piano, admite 

que não sabe.  

O professor opta por ouvir o 2º andamento, visto que a aluna não preparou a mão esquerda do terceiro.  

Apesar de já estar lido de mãos juntas e consolidado tecnicamente, de um ponto de vista musical, o 2º andamento ainda necessita de 

algum trabalho. A aluna começou a tocar a um andamento bastante acelerado e professor interrompe para lhe perguntar qual é a 

indicação de andamento que tem na partitura. Depois de a aluna ter ido confirmar o que está apontado, responde corretamente que 

se trata de um adagio, ao que o professor comenta que estava a tocar a uma velocidade mais perto do moderato, quase andante, ao 

contrário do adagio que era suposto. A aula termina com mais uma chamada de atenção à aluna para que esta procure ser mais 

responsável no piano, tanto nas aulas como no estudo individual.  
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Observação da Prática Educativa - Ano letivo 2019 | 2020 

Estagiário: Sofia Rodrigues 
 

Disciplina: Piano Ano/Turma: 10º ano 

Escola | Professor: Conservatório de Música do Porto | António Oliveira 
 

Nº de aula: 1 Data: 25/10/2019 

 

Registo de observação diário (texto descritivo, crítico e reflexivo) 
 

A aula teve início com o aluno a executar uma sequência de exercícios na tonalidade de Ré Maior e Ré menor. Começou com a 

escala de Ré Maior em terceiras dobradas, exercício este que é implementado no 10º ano, sendo das primeiras vezes que o aluno 

o está a realizar. Devido à dificuldade técnica do exercício em questão, o professor deu algumas sugestões de forma a o aluno ter 

consciência de onde focar a sua atenção, como por exemplo na posição dos 5 dedos e na posição de extensão. Segue-se a 

execução dos arpejos das duas tonalidades, assim como as escalas de Ré menor e cromática em terceiras dobradas. O aluno 

demonstra um enorme sentido de disciplina e destreza técnica, sendo que o professor lhe sugere começar a aumentar a pulsação 

ao longo do estudo semanal, visto que já domina todos estes exercícios, à exclusão das terceiras dobradas.  

A aula prossegue com o Prelúdio XX em Lá menor (2º caderno) de J. S. Bach. O aluno começa por tocar a voz inferior. Chegando 

a uma secção de uma sequência de colcheias, o professor achou curioso a opção do aluno de ligar os cromatismos dois a dois. O 

aluno segue a explicar a razão dessa escolha e o professor, não tentando impor a sua ideia musical, comentou apenas que as 
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escolhas musicais que fazemos devem ser coerentes. Mais tarde o aluno questiona se não será melhor tocar todas as colcheias 

em separado e o professor afirma que não o quer influenciar de forma alguma, pois sendo o aluno o intérprete, é ele quem deve 

tomar essas decisões, apenas chamando a atenção para a coerência.  

Enquanto trabalhavam a obra por vozes separadas, o aluno começou a referir que se sente desmotivado pelo método de estudar 

pela partitura. Fizeram uma pausa na aula para me contextualizar acerca do aluno, ficando a saber que, além destas aulas, o mesmo 

se encontra a ter aulas particulares com o professor Artur Pizarro. O aluno refere que os dois professores têm metodologias de 

estudo e ensino bastante diferentes, sendo que já vem habituado à prática mental e análise musical fomentada pelo professor 

António Oliveira há alguns anos e admitiu que se anda a sentir desmotivado com o método do professor Artur Pizarro, o qual tem 

por base a leitura e foco na partitura.  

Após uma breve discussão acerca das duas metodologias, prosseguem com o trabalho da voz inferior do Prelúdio de Bach. O aluno 

estava a sentir dificuldade em articular 4 notas seguidas com a mão esquerda devido à presença de uma tecla preta. Em conjunto, 

o professor e o aluno exploraram diferentes formas de pensar, incluindo o movimento do pulso em vez da articulação dos dedos, 

de forma a descobrir qual a que mais se adequava ao aluno.  

A aula decorre com uma ótima dinâmica entre o professor e o aluno, proporcionando um bom ambiente para partilha e discussão 

de diferentes ideias e conteúdos, algo que considero ser extremamente importante numa aula de música.  

Para terminar a aula, o aluno executa o “Intermezzo” op. 117 nº 3 de J. Brahms sem uso do pedal, pois o professor Artur Pizarro 

assim o recomendou. O professor António Oliveira concordou com a sugestão, afirmando que é um bom exercício de estudo. 

Aproveitam os últimos minutos da aula para discutir questões de andamento e fraseado.  
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Observação da Prática Educativa - Ano letivo 2019 | 2020

Estagiário: Sofia Rodrigues Disciplina: Piano Ano/Turma: 10º ano

Escola | Professor: Conservatório de Música do Porto | António Oliveira Nº de aula: 3 Data: 08/11/2019

Registo de observação diário (texto descritivo, crítico e reflexivo)

A aula começou ligeiramente mais tarde pois o professor chegou atrasado. O aluno aproveitou o tempo de espera para estudar as

obras que iam ser trabalhadas nesta aula. Depois de o professor chegar, ainda tardou mais um pouco até começar a aula, pois o 

aluno quis mostrar um trabalho que realizou para a disciplina de História e falar acerca de outros assuntos.

Dando início à aula, o aluno começa por executar a escala de Lá Maior em terceiras dobradas. Não havendo aparentes dificuldades, 

o professor pede para tocar mais rápido, como sugerido na última aula. 

No arpejo da mesma tonalidade e respetivas inversões, o professor sugere que o aluno comece a utilizar o 4º dedo para o exercitar. 

Achei este conselho bastante pertinente, pois deu a entender que não há apenas uma dedilhação correta para executar arpejos e, 

ao mesmo tempo, demonstrou ao aluno a verdadeira razão para se estudar este género de exercícios, além do motivo que me 

parece ser geralmente mais associado – o facto de ser obrigatório nas provas de avaliação. Desta forma, o aluno deve realmente 

entender a função destes exercícios em vez de associá-los unicamente a objetos de avaliação, o que é extremamente importante. 
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Chegando ao momento de tocar a escala cromática em terceiras dobradas, o aluno demonstrou alguma tensão nos ombros, mas 

não se discutiu acerca de possíveis causas ou soluções. 

A aula prossegue com uma primeira leitura do 1º andamento da sonata em Dó menor Hob. XVI/20 de Haydn. O professor começa 

por referir a importância de ler os prefácios das edições devido à grande variedade existente e diferenças entre si. 

O aluno começa a executar a mão esquerda e professor sugere-lhe para ouvir interiormente a melodia da mão direita, em vez de 

contar pausas. O professor vai dando algumas sugestões, tanto técnicas como musicais, enquanto o aluno toca. Quando 

questionado se iria fazer um trilo com terminação, o aluno entendeu que o professor “não queria” que o fizesse dessa forma, mas o 

professor fez questão de enfatizar, mais uma vez, que o intérprete é o aluno e essas decisões são tomadas por ele. 

O aluno começa a executar a mão direita, e logo é interrompido pelo professor para discutirem a questão da ornamentação. Falam 

das possibilidades de tocar a ornamentação a tempo “tipo barroca” ou antes do tempo. Decidem ir ouvir a interpretação do pianista 

Alfred Brendel ao Youtube, o qual as executa maioritariamente a tempo, e aluno gosta da sua interpretação, ficando decidido em 

conjunto que iria explorar o mesmo estilo. O professor vai mais além e sugere ainda que o aluno faça uma “batota”, de modo a tocar 

apenas a ornamentação na mão direita e ir buscar com a mão esquerda o resto do acorde. 

O aluno começa a demonstrar alguns problemas rítmicos devido à constante mudança de divisão e apoios. O professor marca a 

colcheia durante toda essa secção, de modo a auxiliar o aluno a não perder o sentido de pulsação. A aula prossegue naturalmente 

até ao final do andamento, enquanto o professor vai dando indicações musicais. A 5 minutos de terminar a aula, reparam que a 

edição do aluno e a edição do professor têm indicações diferentes num ornamento – numa das edições aparece o símbolo de 

mordente e na outra um trilo. Fica decidido que discutiriam essa questão na próxima aula. 
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No início da aula, o aluno queixa-se ao professor de que tem sentido dores no pulso. O professor, compreensivo das consequências 

graves que uma dor dessas possa causar, sugeriu-lhe que aplicasse voltaren e que não exagerasse no estudo sempre que sentisse 

dor e fadiga. 

O aluno executa as escalas e arpejos de Lá Maior e Lá menor sem qualquer dificuldade, ficando já marcado para a próxima semana 

os mesmos exercícios na tonalidade de Mi. O aluno questiona o professor se existe alguma escala em terceiras dobradas que tenha 

uma dedilhação diferente. O professor admite que não as sabe todas de memória e, por isso, não soube responder.

A aula prossegue com o “Prelúdio e Fuga” XX em lá menor do 2º caderno, de J. S. Bach, desta vez com a fuga. O aluno começa 

por tocar a voz inferior e professor repara que na edição do aluno, que supostamente é URTEXT, aparecem indicações de 

staccatíssimo. Depois de comentar esse aspeto, em conjunto com o aluno, continuam com a execução da voz inferior. O aluno 

confundiu as notas pertencentes a cada voz devido à posição das hastes, estando a tocar notas da voz intermédia e professor 
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chamou-o à atenção para esse aspeto. A partir de uma secção onde aparecem várias sequências de semicolcheias e fusas, o aluno 

confessou que sente mais dificuldades com a mão esquerda do que com a direita. Aqui, o professor riu-se, afirmando que mais 99% 

dos pianistas sentem o mesmo. Quando questionado pelo aluno se havia algum exercício que o ajudasse nesse aspeto, o professor 

admite que não é apreciador da palavra “exercício” e faz referência à opinião do pianista Sviatoslav Richter – a própria música já 

serve para resolver esses problemas. 

O aluno estava a sentir dificuldades rítmicas e o professor sugeriu-lhe que ele próprio marcasse o tempo com a mão direita enquanto 

toca a passagem da mão esquerda. O aluno admitiu que a ideia foi do seu agrado, visto que lhe permite identificar a dificuldade 

mais facilmente do que se fosse o metrónomo a marcar o tempo, por ser um fator externo. 

O aluno passa para a voz superior e comentam novamente o facto de aparecer a indicação de staccato. No entanto, o que está 

agora em questão é o facto de não haver a mesma indicação quando o tema aparece pela segunda vez. O professor explica que 

Bach escrevia os manuscritos para ele próprio, sendo que o apontamento do staccato funcionaria como um “lembrete” e, assim, 

não havia razão para continuar a escrever o mesmo no resto da partitura. Conclui ainda que não devemos cair no erro de fazer uma 

leitura cega da partitura e tocar puramente o que está escrito sem contestar.

À semelhança do trabalho realizado na voz inferior, o aluno vai tocando a voz superior enquanto o professor dá indicações 

musicais/técnicas. Discutem uma visão orquestral da obra, associando as primeiras notas do baixo à secção dos metais. 

Mais uma vez o aluno estava a ter dificuldades rítmicas, pois chegando a uma secção de fusas, estava a executá-las demasiado 

rápido. O professor sugere o mesmo exercício de marcar o tempo com a mão contrária e o aluno passou a tocar de forma mais 

controlada. 
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Para finalizar a leitura por vozes separadas, o aluno passa agora a tocar a voz intermédia. Ao longo da mesma, o professor estava 

a ser bastante paciente, pois o aluno estava constantemente a passar pausas à frente e a não cumprir os tempos do compasso. O 

trabalho realizado na voz intermédia foi semelhante ao das outras vozes. O aluno apresentou algumas falhas rítmicas, sendo sempre 

corrigido pelo professor. Além disso, sendo a voz intermédia, é comum existirem secções onde a linha passa de uma mão para a 

outra, e professor chama apenas à atenção para o facto de que não se pode notar auditivamente essa transição.

Após uma breve pausa para o aluno ir à casa de banho, a aula termina com a execução do Intermezzo de Brahms e professor dá 

apenas algumas indicações musicais, discutindo com o aluno algumas questões e opiniões. 
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Esta aula teve lugar no auditório do conservatório, onde se irá realizar um recital no qual o aluno irá participar. 

Começam a aula já com a execução do “Prelúdio e Fuga” de Bach. Durante o prelúdio, o professor foi dando indicações de dinâmica, 

auxiliando a perspetiva do aluno em relação ao espaço e a acústica da sala. Chega a uma secção onde ambos ponderam se a 

música pede para crescer ou decrescer, e recorrem ao método da experimentação para depois decidir em conjunto. O professor 

sugere ao aluno para aproveitar durante mais tempo a sonoridade em piano, deixando o público “Ir à procura do som”. 

Posteriormente, o aluno toca novamente o prelúdio do início ao fim, desta vez com o professor a assistir da plateia, de forma a 

confirmar se as decisões musicais resultam auditivamente do outro lado. Tendo obtido um resultado sonoro bastante positivo, o 

professor deixa apenas um conselho final – na música alemã, o aluno deve-se concentrar na estrutura e não se preocupar tanto 

com o detalhe, acrescentando ainda que deve pensar mais na “big line”. 
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O aluno passa a executar a fuga do início ao fim. Após a audição da mesma, o professor começa por elogiar as ideias do aluno,

advertindo-o apenas para as domesticar, sendo que se ouvia demasiado pedal e que estava demasiado rápido. O professor pede 

ao aluno para tocar uma vez todas as fugas, independentemente da voz onde se encontram, para trabalhar aspetos técnicos. O 

aluno demonstra um maior relaxamento comparativamente ao início do ano, contudo sofrendo consequências no rigor da 

articulação. O aluno era significativamente mais tenso, mas tinha um maior cuidado com a articulação, apesar de não ser a forma 

mais saudável. O professor avisa-o que deve agora procurar domesticar a articulação, mas mantendo o relaxamento. No entanto, 

não explica ao certo como poderá estudar para esse fim. 

O aluno toca agora o Intermezzo de Brahms do início ao fim, de cor. Durante a execução, demonstrou alguns lapsos de memória, 

sendo que o professor começa por trabalhar esse aspeto. Além de trabalhar o processo mental dos erros, de forma a evitar que 

voltem a acontecer, chamou o aluno à atenção para não ficar a “ruminar” no que errou e que, durante uma performance, deve estar 

sempre a pensar à frente. De forma a não recorrer à memória muscular, o professor pediu ao aluno para tocar novamente a obra 

do início ao fim, mas desta vez a uma velocidade extremamente lenta, sendo que todas as notas tocadas serão instruções para o

cérebro. 

Quando questionado acerca do método de resolver uma passagem difícil, o aluno respondeu apenas que a resolve tocando devagar. 

O professor desmente a afirmação do aluno, argumentando que a melhor forma de resolver um exercício difícil é arranjar outra 

ainda mais difícil. Desta forma, se consegue dominar o “ultra difícil”, o “difícil” já não vai ser tão difícil. 



Mestrado em Ensino de Música – Ramo Instrumento, Jazz e Canto Página 3

Continuando o trabalho mental, o aluno começa a ter várias falhas de memória e professor chega à conclusão de que se trata de

sintomas de fadiga. Sugere ao aluno para descansar, afirmando que não vai resolver estes problemas ao estudar piano, mas sim 

ao olhar para a partitura e reaprendê-la. 

Não havendo razões para continuar a insistir nesse aspeto, e estando a aula já na hora de terminar, o professor ouve o aluno a 

executar o estudo de Rachmaninov do início ao fim, dando-lhe apenas alguns conselhos e indicações gerais. 
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A aula iniciou-se com a execução dos exercícios habituais, desta vez na tonalidade de Ré bemol Maior e Dó# menor. Quando 

chegou à escala de Dó# menor à distância de terceiras, o aluno começou a enganar-se várias vezes e pede desculpa, afirmando 

que estaca desconcentrado. O professor não reagiu e deixou-o repetir, limitando-se apenas a corrigir as notas erradas à medida 

que o aluno se ia enganando. No entanto, chegou a um ponto em que o professor considerou que o problema não era a 

concentração, e aconselhou o aluno a planificar antes de executar. Para isto, explicou-lhe as posições de cada mão e, após algum 

tempo, o aluno já foi capaz de tocar corretamente a escala em questão. Também na escala de Dó# menor à distância de sextas, o 

aluno estava a comer alguns erros e hesitações. O professor passou a explicar que, nesta escala em particular, as posições das 

duas mãos não são simultâneas. Além disso, deu a entender ao aluno que ele estaria a tocar com memória muscular e que ainda 

não tinha compreendido realmente aquela escala. Durante a execução das escalas em terceiras dobradas, o professor sugeriu ao 

aluno que estudasse mais devagar, de forma a entender onde se encontra a posição de extensão. Aqui, o aluno confessa ao 
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professor que só tem estudado a escala de Dó Maior por causa de exercícios técnicos que tem realizado. O professor, sendo da 

opinião de Richter, como já foi referido em aulas anteriores, não concorda com esse método, mas não procura dissuadir o aluno de 

avançar com a sua estratégia. Mais tarde, após uma breve discussão sobre o assuno, chegam ao consenso de que o aluno irá 

começar a estudar uma escala diferente por dia mantendo, no entanto, os exercícios de que falou.

A aula prossegue com a execução do 1º andamento da sonata de Haydn. O professor interrompe o aluno, pois considera que estava 

a utilizar demasiado pedal. O aluno recomeça, tendo mais atenção a esse aspeto. No entanto, o próprio interrompe a execução pois 

sentiu que estava a tocar demasiado devagar. O professor permitiu que tocasse num andamento mais rápido. Contudo, após 

terminar, admitiu que gostou mais da velocidade anterior pois estava mais controlado. Após serem acertadas estas questões do 

pedal e do andamento, trabalham outros aspetos musicais, passando principalmente pela articulação, visto que as duas edições 

que estavam a utilizar como referência, mis uma vez continham indicações diferentes. Dentro desta questão, discutem não só as 

indicações de articulação de cada edição, mas também o significado dessas mesmas indicações, sendo referido pelo professor que 

as ligaduras, por vezes, são escritas a imitar as arcadas do violino e que, por isso, não significa propriamente que será para separar 

as notas chegando ao fim da ligadura. O aluno volta a tocar do início ao fim enquanto o professor vai interrompendo para dar 

algumas sugestões de interpretação, entre elas o facto de que as dinâmicas não indicam apenas uma mudança de intensidade, 

mas também uma mudança de cor e caráter.

Após terminarem o 1º andamento da sonata, passam para a Balada nº 3 de Chopin. O aluno começa por referir, entusiasmado, que 

encontrou a história por trás da obra e contou-nos o que descobriu.
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Depois de tocar uma vez do início ao fim sem interrupções, o professor começa por dar a sua opinião sobre o que ouviu, no geral 

bastante positiva. No entanto, o aluno admite que não lhe correu bem, visto que não fez “nada do que tinha pensado”. O professor

passa a referir que, apesar do que possa pensar, há pelo menos um aspeto em que esta execução foi melhor que a da semana 

passada – notaram-se muito melhor as linhas melódicas. O aluno, com um ar um pouco incrédulo, acaba por confessar que não 

concorda com o elogio do professor. Após um breve momento de descontração para discutirem opiniões, o aluno volta a tocar para 

trabalharem algumas questões específicas da obra até ao fim da aula. 
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NOTA: Esta aula foi dada pela outra estagiária

Começam por trabalhar a Sonata de Haydn (1º andamento). O aluno vai tocando enquanto a estagiária cantava para ajudar na musicalidade. 

Quando pede ao aluno para cantar a parte da cadência em adagio, houve um breve momento de hesitação, mas acaba por cantar. A 

estagiária, junto com o aluno, compara o que ele cantou e o que tocou.   

À semelhança do que o professor tem vindo a trabalhar desde o início do ano, promove a análise lógica da obra, questionando sempre que 

harmonia o aluno está a tocar, direções da frase, entre outros. 

Avisa o aluno para ter cuidado com a sonoridade dos acordes em Haydn e nos compositores do período clássico em geral, pois não podem 

ser executados como em obras de Rachmaninoff, por exemplo. Aconselha a pensar mais na nota de cima, pois se apoiar demasiado a nota 

mais grave, esta sobrepõe-se às outras, criando um bloco sonoro. Este conselho foi bastante interessante e obteve um resultado sonoro 

imediato. 
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Pergunta ao aluno o que é que nós, pianistas, temos de procurar depois de termos as notas sabidas e nos dedos, ao que o aluno responde 

que devemos explorar a sonoridade, as diferentes cores e dinâmicas. Nesse sentido, exploram as diferentes cores possíveis na obra de 

Haydn. 

Aluno estava com problemas numa secção de semicolcheias rápidas e a estagiária referiu que é tão importante o momento em que larga a 

nota como o momento em que a toca. Dito isto, o aluno não deve ficar com o dedo mole senão não é rápido a largar a nota. Este conselho 

também teve um resultado bastante positivo de imediato. 

Analisam as harmonias numa sequência ritmicamente pouco variada, sendo que estagiária fala da importância da resolução das harmonias, e 

concordam em experimentar uma sequência harmónica de 4 em 4 compassos. 

Após ter concluído o trabalho desta obra, a estagiária pergunta ao aluno o que retirou, de modo a sumariar os aspetos a ter em atenção. 

A estagiária relembra que o aluno quase que não utilizou pedal, e aluno desabafa que se sente confuso com a diferença de opiniões que 

recebe dos vários professores. Estagiária relaciona-se com o dilema do aluno e explica que é mesmo assim e que o mais importante é ele 

gostar do que faz. 

Neste segundo momento da aula, trabalham o Estudo op. 38 nº 3 de Rachmaninoff.

Após o aluno ter tocado o estudo do início ao fim, a estagiária começa por congratular o trabalho do aluno. 

Pede ao aluno para tocar uma secção da mão esquerda mais lenta e refere que estudar lento não significa tocar lento, pois as reações e as 

preparações têm de ser na mesma rápidas, apesar do andamento lento. 

Comenta a importância das dinâmicas contrastantes neste tipo de obras, senão corre o risco de ficar muito pesado, sendo esse um dos 

grandes problemas em Rachmaninoff. Neste sentido, é importante aproveitar os momentos menos cheios e virtuosos. 
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Trabalham agora a questão dos ataques, que já não é a mesma que na sonata de Haydn. Nesta discussão, começa por referir que existem 

dois tipos de ataque, para dentro e para fora. Após estabelecerem as diferenças entre cada um destes, pede ao aluno para realizar um ataque 

para fora e para cima, pedindo-lhe para exemplificar no braço da estagiária o movimento do ataque. Aqui senti o aluno um pouco 

constrangido, mas a estagiária soube dar a volta à situação, brincando com o assunto. 

Esta aula foi bastante interessante, tendo discutido aspetos extremamente relevantes e que, com certeza, irão influenciar a prática pianística 

do aluno.
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A aula começa com a execução das escalas e arpejos em Ré bemol.

O aluno engana-se numa nota da escala à distância de sextas e pergunta se é para tocar novamente. O professor é compreensivo e admite 

não ser necessário, pois o aluno percebeu o erro e corrigiu-o logo de seguida. 

Escala em terceiras dobradas (Dó # menor) - aluno engana-se várias vezes seguidas e tentam compreender o erro em conjunto. Aluno admite 

que é das escalas mais fáceis de executar em oitavas e das mais difíceis em terceiras dobradas. Professor pergunta porque acha que isso 

acontece e explica que é por causa do primeiro dedo na preta que acontece nas terceiras.

O aluno inicia um desabafo, pois sente-se ansioso por não saber o que fazer devido às opiniões tão divergentes que recebe dos dois professores. 

Professor explica que, claramente, ele é adepto do rigor do texto que está escrito, mas refere que a arte é precisamente o acresço que cada 

músico tem a dar a uma obra musical. Se houver apenas uma forma de tocar, não existe espaço para interpretar. 
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Após mais de uma hora a conversarmos acerca de vários dilemas do mundo musical, o aluno admite que já não se sente com vontade de tocar 

depois desta longa conversa. Admite que sente que vai tocar mal e discutem exatamente o que ele quer dizer com a palavra “mal”. Depois de 

referir que gostaria de tocar como ele quer, o professor incentiva-o a procurar isso mesmo, focando-se nessa questão nos restantes 10 minutos. 

Esta aula consistiu num espaço de diálogo aberto, de forma a refletir sobre as questões que incomodavam o aluno.
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A aula começa com a execução das escalas e arpejos em Lá bemol. O aluno admite que não sabe bem qual é a melhor posição da 

mão nos arpejos e professor aconselha a manter o pulso o mais próximo do teclado possível, mas que o próprio aluno é que tem 

de compreender a posição em que se sente mais confortável, dizendo “eu não sinto as tuas mãos, tu é que tens que procurar isso”. 

De facto, há situações em que o próprio aluno é que terá de explorar ao longo do seu estudo. 

Aluno estava a ter problemas na escala em terceiras e professor aconselha a estudar devagar por posições, tentando relaxar no 

momento da passagem pelo dedo pivô. 

A aula prossegue com o trabalho da peça nº 6 das “9 Danças Breves” de Lopes-Graça.
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Começam a leitura da mão esquerda de uma secção. O aluno não sabia o que significava a ligadura de uma nota para uma pausa 

e a indicação “laissez vibrer”. Depois de uma breve discussão chegam à conclusão de que a sua execução é semelhante a uma 

fermata.

O aluno vai tocando enquanto o professor corrige erros de leitura, tanto de notas como rítmicos. 

O professor aconselha o aluno a sentir à semínima em vez de colcheia, pois será mais fácil devido às diferenças de divisão ao longo 

da obra. No entanto, quando chega aos compassos mistos, admite que será melhor sentir à colcheia, assim como os seus apoios. 

Aconselha também a apontar na partitura quando os apoios são a 2 (traço) ou a 3 (triângulo).

Professor vai ajudando o aluno nos problemas rítmicos cantando enquanto ele toca, e batendo palmas de modo a marcar os tempos 

e, de vez em quando, a divisão. Após a leitura de mãos separadas, experimenta tocar a parte inicial de mãos juntas.

O professor sugere ao aluno trocar de dedo numa sequência de notas repetidas (mão direita) para ajudar a diferenciar a articulação.

Este aspeto é bastante importante, pois associa a importância da escolha de dedilhações à articulação desejada.

O aluno não estava a ser capaz de juntar as duas mãos devido às diferenças de ritmo e professor sugere estudar tocando a mão

direita e percutindo o ritmo da esquerda. Os dois experimentam este exercício, cada um no seu piano, durante algum tempo. 

Continuam o trabalho de leitura, enquanto o professor vai aconselhando dedilhações diferentes que possam resultar melhor. 

Utiliza o método da audição e repetição, tocando algumas vezes as passagens para o aluno imitar. 
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Esta aula começa com o trabalho de outra obra nova – Fantasia Coral de Beethoven. 

O professor começa por corrigir as dedilhações de uma sequência de terceiras, de forma a evitar o uso do polegar nas teclas pretas. 

Estando a ter problemas técnicos numa certa passagem de oitavas paralelas, o aluno questiona se a razão de não estar a ser capaz 

não será do piano. O professor riu-se e respondeu que “a culpa nunca é do piano”. Recomenda antes ao aluno que, primeiramente, 

deve entender o conteúdo musical em vez da sua dificuldade técnica. Para facilitar o esforço físico das oitavas, professor aconselha 

também a inclinar ligeiramente o corpo para a frente para fechar o ângulo de abertura do braço. Além disso, compara também ao

movimento do swing no golf, em que além do movimento do braço, no momento do impacto também é preciso dar um jeito no 

movimento do pulso, assim como na execução de oitavas. Esta analogia foi bastante interessante e elucidativa. 

Após a execução de uma passagem sem um grande nível de rigor rítmico, o professor começa por afirmar que “está bonito” mas 

que “não é assim livre”. Completa ainda que “devemos sempre partir do rigor para a liberdade”. Após explorarem em conjunto o 
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fraseio da cadência ad libitum, o aluno questiona que dedos deve usar nos trilos e o professor responde que depende muito do 

conforto do pianista, pois há quem prefira utilizar 2 e 4, e outros que preferem 1 e 3. Achei curioso o facto de não comentar a 

possibilidade de utilizar 2 e 3. 

Numa passagem da mão esquerda, o professor vai para o outro piano e tocam em simultâneo a passagem devagar enquanto vai 

referindo as harmonias. Visto que o aluno terá de olhar para a mão direita durante uma passagem, o professor indica que deve 

procurar dedilhações para a mão esquerda que evitem ao máximo a mudança de posição.

Continuam o trabalho da obra por mãos separadas enquanto o professor vai ajudando a compreender e a memorizar as passagens. 
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NOTA: Esta aula foi realizada através da plataforma Microsoft Teams, após a suspensão das aulas letivas presenciais, devido à
situação pandémica da COVID-19. Todas as aulas a partir deste momento serão lecionadas neste contexto. 

Nesta aula, o professor e o aluno encontravam-se já a trabalhar uma obra nova: Rondo Brilliante de Weber

Começam pelo trabalho individual da mão esquerda. Numa secção, o aluno estava a ser “expressivo demais”, reagindo às 
harmonias, e professor refere que é importante que a mão esquerda seja mais estrita e rítmica nessa secção. Além disso, 
aconselha o aluno a esquecer a indicação de “fortíssimo” que tem escrito na partitura, sendo que a palavra chave é “leggiero”. 
O professor sugere ao aluno para aproveitar a nota comum entre as posições, evitando mexer desnecessariamente as mãos. 
O aluno estava a ter dificuldade em tocar uma escala cromática em tercinas de colcheia e professor sugere-lhe que sinta os 
apoios das notas que calham no tempo, mas avisa para não acentuar.
Numa secção onde o aluno tem de tocar vários acordes distantes entre si, professor sugere que o aluno leve o pulso até à 
posição do acorde seguinte antes do momento de tocar, fazendo uma “paradinha”, em vez de atirar a mão. 
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Passam para o trabalho da mão direita. O aluno começa a tocar num andamento, o qual não é capaz de segurar numa secção 
mais adiante, hesitando algumas vezes. Comenta que ainda não se sente seguro a tocar a esta velocidade, ao que o professor 
lhe recomenda a tocar outra vez na velocidade a que ele sinta que consegue tocar de forma segura. O aluno volta a tocar, desta 
vez num andamento mais lento, enquanto o professor lhe corrige notas erradas e erros rítmicos. 
Chegando a uma secção um bocado mais complexa a nível de leitura, o professor diz ao aluno que deverá memorizar o padrão 
antes de tocar. 
O aluno não estava a ser capaz de esperar o tempo certo nalgumas notas ligadas e professor recorre ao método da audição e 
reprodução, esperando que o aluno conseguisse imitar com os tempos certos.
Após algum tempo a repetir uma passagem com vários saltos, o professor desconstrói a passagem, solfejando as notas de 
referência dos saltos, para que aluno possa olhar para o teclado durante esta passagem. Após poucas tentativas, o aluno é capaz 
de tocar a passagem sem grandes dificuldades, pois já sabe exatamente o que tem de tocar e não necessita de olhar para a 
partitura. Este método tem demonstrado ser eficiente com o aluno em questão. 

Fantasia Coral - Beethoven

O aluno começa a tocar. Chegando a uma secção com 4 vozes, o professor pede ao aluno para exagerar a voz que quer mostrar. 
Após uma breve discussão acerca do fraseado, o aluno pergunta se faz sentido estudar por vozes separadas, como faz nas fugas 
de Bach. Professor confessa que não vê utilidade neste caso, mas se o aluno assim o entender, pode fazê-lo. 
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Rondo Brilliante - Weber

Nesta aula, o aluno apresenta já uma secção da obra de mãos juntas. O aluno não sabia o que significava mezza voce e 
professor compara à voz e ao canto, explicando que o objetivo seria recorrer a um som mais contido. 
Professor atenta que o aluno deve utilizar o mesmo fraseado no tema, quer quando é tocado no tenor, quer quando é tocado no 
contralto. 
Debatem-se com problemas de edição pois o aluno e o professor, estando a utilizar edições diferentes, há várias diferenças em 
termos de dinâmicas e até de notas. Combinara que o aluno ficaria de falar com o professor Artur Pizarro para saber a sua 
opinião. À medida que o aluno vai tocando, o professor vai corrigindo alguns problemas de texto/leitura, pedindo ao aluno para 
tocar mais devagar algumas passagens, de forma a que se perceba bem. Devido a alguns problemas de microfone e ligação, o 
som por vezes cortava, tornando-se um trabalho mais complicado. 
O professor avisa o aluno de um ponto bastante importante, que é a diferença entre a maneira de estudar e a maneira de tocar.
Enquanto estuda passagens arriscadas, não deve executá-las da mesma maneira que as tocaria se estivesse a tocar em público, 
tendo que minimizar os movimentos desnecessários durante o estudo. Por exemplo, enquanto estuda uma passagem de oitavas, 
deve juntar a mão ao teclado, enquanto que tocando ao vivo é normal “saltar” mais com a mão por querer mostrar virtuosismo. 
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Chegando a uma passagem em que o aluno sente mais dificuldades, este admite que deveria ter dedicado mais tempo à mão 
esquerda, pois sente que demora mais tempo a preparar passagens com a mão esquerda do que com a mão direita. O professor 
tranquiliza-o e diz que é uma situação normal e que não vai tocar a obra em público nem hoje nem amanhã, sendo que tem tempo 
para a estudar. 
Após acabar a obra, o professor comenta que a obra já está lida e montada ao pormenor, sendo que o objetivo agora será 
aumentar a velocidade progressivamente. 

Depois de uma breve pausa, o aluno comenta o quanto estudou neste dia antes da aula, acabando por admitir que começou a 
estudar à 1h da manhã e que anda a dormir à tarde. O professor demonstrou preocupação com o facto de o aluno poder não estar 
a descansar o suficiente, mas o aluno diz que não há problema nesse aspeto.

Depois de retomarem a obra, agora a uma velocidade mais elevada, chega a uma secção em que o aluno estava a recorrer 
bastante ao rubato. O professor, como experiência, pede ao aluno para repetir essa mesma passagem, mas sem oscilar tanto no 
tempo, e concordam que fica melhor desta maneira pois a música fica com mais movimento. 
Aluno chega a um ponto onde se engana nalgumas notas, corrige e continua. O professor aqui explica algo muito importante que 
é o facto de, ao fazer isso, o aluno não estuda a transição. Em vez de errar, corrigir e seguir, o aluno deve começar um pouco de 
trás para poder estudar a transição. Este aspeto é extremamente relevante e considero que se deverá ensinar aos alunos o mais 
cedo possível, de forma a criarem bons hábitos de estudo. 
O aluno chega a uma secção final onde admite que está demasiado rápido, obrigando-o a parar com a execução. O professor 
riposta que ele consegue, mas que tem é de estar a pensar sempre à frente dos dedos. O aluno acaba por conseguir executar a 
passagem, embora com algumas notas erradas e professor confirma que é uma questão mental, até porque o aluno começou a 
acelerar bastante. Aqui, o professor avisa que o aluno deve tentar tocar sempre dentro do seu domínio técnico, podendo acelerar 
e arriscar mais em certas ocasiões, contudo não saindo da zona de conforto.
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Fantasia Coral - Beethoven

O aluno começa a tocar desde a “Marcia, assai vivace”. Professor interrompe devido à falta de consistência na pulsação, pois não 

tocou no mesmo tempo nas duas entradas do piano. 

Professor refere que está a ouvir demasiado as vozes intermédias, não se percebendo qual a nota que faz parte da melodia. 

Contudo, admite que poderá ser problema da ligação. Trabalham este aspeto, deixando o aluno recorrer à experimentação. Aluno 

estava constantemente a tocar uma nota errada, sendo que o professor em vez de explicitar exatamente qual era a nota errada, 

dizia que estava a tocar a “7ª” errada. Aluno demorou a entender o que estava a fazer de errado, mas não deixa de ser uma forma 

interessante de incentivar o aluno a perceber o que está a errar sem o explicitar. 
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O professor dá liberdade ao aluno para fugir ao que está escrito na partitura, devido a incoerência entre as dinâmicas e o sentido 

harmónico. Após uma longa discussão entre o professor e o aluno acerca do que faz mais sentido, professor pede ao aluno para 

tocar como ele achar melhor, tendo apenas de convencer o público, sendo explícito no que quer mostrar. 

Aluno interrompe o que estava a tocar para explicar a sua ideia musical nas partes cadenciais. Professor, não tendo nada a objetar, 

concorda com o aluno e refere que gostou de como ele executou. 

A secção seguinte já não está tão trabalhada, tendo o aluno pedido desculpa pois não consegue tocar de mãos juntas. Professor

não dá importância, referindo que não estava planeado tocar esta secção na aula. Por esta razão, o aluno não pode ser 

culpabilizado. 

Decidem, então, tocar desde o início até esta secção. Professor interrompe numa secção onde o aluno, estando a atrasar os ataques 

de certos acordes, mudava o ritmo escrito, ao ponto de tocar numa métrica ternária. Mais à frente, discutem também como o aluno 

quer fazer a ligação de um trilo para uma cadência. Após a exposição das várias opções e a experimentação das mesmas, aluno 

acaba por escolher uma das hipóteses sugeridas pelo professor. 

Na secção seguinte, aluno não esperou os compassos exatos da intervenção da orquestra e professor aconselha-o a trabalhar 

contando bem os compassos de intervenções curtas, senão poderá ganhar maus vícios. Apenas pode passar à frente os “tuttis” 

longos da orquestra. O professor vai corrigindo alguns erros pontuais de tempo/ritmo. 

∑ Les Reveries du Prince Eglantine, Reynaldo Hahn
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Depois de o aluno tocar uma vez a obra do início ao fim, o professor comenta que a interpretação já está muito mais madura. 

Professor refere apenas a importância da coerência entre o que se está a ouvir e o que se está a ver, pois se o aluno segura o 

acorde final com o pedal e retira as mãos do teclado, poderá parecer “detachée” do que está a fazer. Este aspeto pareceu-me 

bastante importante pois deu relevância à questão visual de uma performance, e não apenas à questão auditiva. 

Aluno toca novamente a obra, enquanto professor vai dando algumas sugestões de interpretação.
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Registo de observação diário (texto descritivo, crítico e reflexivo)

∑ Chopin - Polonaise-Fantaisie op. 61

A aula começou com a execução da obra até onde o aluno tinha lido. O professor começa por sugerir que, pelo menos agora no 

início, o aluno tome menos liberdade com o tempo e refere alguns momentos como exemplificação. Ao longo da obra o aluno não 

estava a ser completamente rigoroso com o texto da partitura (no que diz respeito ao ritmo) e o aluno admite que estava confuso 

pois estava a ouvir na sua cabeça as várias interpretações que ouviu. Professor avisa o aluno que deve tentar abstrair-se do que 

outros pianistas fazem e que no início da preparação de uma obra, este deve procurar uma relação íntima com a partitura, para que 

possa explorar as suas próprias ideias, em vez de mimetizar as ideias de outros pianistas. Neste sentido, o professor sugere ao 

aluno para deixar de ouvir interpretações desta obra durante algum tempo, para que as suas ideias não sofram influências de outros 

intérpretes.  
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Após a correção de alguns aspetos, quer técnicos quer musicais, professor pede ao aluno para continuar. Após aluno admitir que 

ainda não preparou bem a secção seguinte, professor pede na mesma para continuar “para nos divertirmos um bocadinho”. Apesar 

de ainda estar pouco seguro, professor foi trabalhando vários aspetos desta nova secção, incluindo a polirritmia de 3 contra 2. O 

aluno não estava a ser rigoroso na tercina pois ao juntar a mão esquerda a meio da tercina, atrasava a última nota da tercina, 

ficando irregular. Professor não encontra problemas a resolver este aspeto, dizendo apenas ao aluno para ignorar a mão esquerda 

e ouvir a tercina, sem se preocupar em encaixar as mãos. O aluno, ao fim de poucas tentativas, foi capaz de executar a polirritmia 

com bastante rigor, tendo bastado concentrar-se mais na tercina em prol da outra mão. Este método é bastante interessante, 

contudo penso que só resultará com alunos mais avançados, sendo que para alunos que não tenham tanta capacidade de resposta, 

provavelmente será necessário outro tipo de abordagem. 

Outro aspeto curioso a denotar é que, quando o professor se quer referir à voz do tenor (aquando a existência de 4 vozes), fala da 

voz do violoncelo, o que é bastante interessante pois ajuda o aluno a imaginar a obra de um ponto de vista orquestral com diferentes 

timbres e hierarquias. 

O professor e o aluno encontram algumas divergências de texto entre as edições que cada um está a usar. Após discussão e 

consulta das várias edições existentes, tomam uma decisão acerca de como executar. 

∑ Hahn – Les Rêveries du Prince Églantine

O aluno toca uma vez do início ao fim e professor elogia o trabalho do aluno, pois já revela uma grande maturidade na obra. 

Professor pede para tocar novamente, dando agora algumas sugestões interpretativas.
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∑ Reflexão Final

Tendo sido a última aula do ano letivo, o professor dá os parabéns ao aluno pelo trabalho que realizou desde o início do ano e 

relembra que, durante as férias, o professor está disponível se o aluno sentir necessidade de ser ouvido, demonstrando um grande 

empenho e dedicação da sua parte para com o aluno. 
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Registo de observação diário (texto descritivo, crítico e reflexivo)

A obra que está a ser trabalhada pelos alunos é a Introdução e Variações sobre o Tema “Trockne Blune” de F. Schubert.
Os alunos começam por tocar a obra desde o início até ao final da Variação II. A professora sugere experimentarem tocar a 
terceira variação e só depois comentar e trabalharem o que foi tocado até agora.
A professora vai dando algumas indicações ao pianista enquanto tocam a terceira variação mas, chegando a um ponto onde 
claramente os alunos se sentem algo perdidos, decide que não vale a pena continuar.  
*exemplifica uma secção de 3 contra 2 e uma secção de 4 contra 3*
A professora ocupa o lugar do pianista e toca com a flautista a variação completa, dando-lhe apenas uma sugestão para 
esperar um pouco mais no final.
Ao longo da aula vai comentado as diferenças de caracter ao longo da obra, discutindo questões específicas de equilíbrio 
sonoro e questões pianísticas de articulação, dedilhação e pedal. Chama a atenção ao pianista para o facto de que se 
perceciona que a flautista vai ficar sem ar, deve antecipar o acorde final pois têm de acabar juntos independentemente de 
tudo. 
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Apesar de se estar a comentar e refletir acerca de vários aspetos importantes, penso que o pianista passou grande parte da 
aula sem tocar, sendo que se poderia ter procurado uma forma de explicar as mesmas questões enquanto o pianista tocava. 
Já passados 5 minutos do fim da aula é que o aluno se senta ao piano para tentar pôr em prática todas as indicações dadas 
até ao momento. 
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Registo de observação diário (texto descritivo, crítico e reflexivo)

A aula, que teria início às 9h só começou às 9h15 porque o pianista se atrasou. No entanto, não houve qualquer repreensão por
parte da professora, procurando sempre um ambiente descontraído em sala de aula. 
Os alunos começam por tocar desde o início até ao fim da 3ª variação. A flauta, por vezes, estava ligeiramente baixa na 
afinação e a professora ia fazendo um gesto com a mão para subir. 
Enquanto tocam, a professora vai dando algumas indicações de dinâmicas e tempo. 
O pianista estava a ter dificuldade em acertar um ritmo e a professora deixa-o descobrir sozinha, até finalmente acertar. 
Estava a tocar o tema de forma algo agressiva e a professora sugere para tocar “mais doce” e canta para demonstrar.
Avisa os alunos para não correrem, referindo ainda que parece que vão apanhar o metro. 
Diz ao pianista para não tocar uma passagem tão staccato, senão parece que vai dançar o rancho, sugerindo em vez disso 
um “portato mais profundo”.
Depois de acabarem de tocar, a professora avisa o pianista para não deixar o acorde final a soar depois da flautista ter 
acabado a nota pois devem cortar juntos. 
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Na variação II, a professora avisa o pianista para não se preocupar apenas com a mão esquerda, apesar de ser bastante 
complexa. Apesar disso, o tema encontra-se na mão direita e por isso deve sobressair. No entanto, refere que aqui o tema 
já não é tão doce como anteriormente, sugerindo tocá-lo com “mais bravura”. 
Trabalha a mão esquerda individualmente com o pianista, enquanto a flautista permanece sem orientação. 
Na próxima semana terão de apresentar mais duas variações, sendo que uma é mais complexa para o pianista e a outra é 
mais complexa para a flautista. 
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Registo de observação diário (texto descritivo, crítico e reflexivo)

A aula começa com a execução da Variação V. Após tocarem um bocado, a professora interrompe para corrigir algumas 
dedilhações ao aluno, dizendo ainda, em tom de brincadeira, que se o aluno utilizar as dedilhações que a professora lhe 
apontou na partitura, poupava-lhe trabalho e tempo de aula. 
A flautista não estava a perceber onde era a sua entrada e a professora chamou-a para ver a partitura do pianista, para ficar 
a conhecer as duas partes e, consequentemente, a sua entrada. 
A professora começa a trabalhar individualmente com o pianista, corrigindo as notas e dedilhações de uma secção. A certa 
altura, apercebe-se que já passou demasiado tempo a trabalhar com ele e diz-lhe para depois estudar em casa. 
Prosseguem com a variação até ao fim. Enquanto os alunos estavam a tocar, a professora liga o metrónomo para se 
aperceberem de como estavam a correr. O aluno queixou-se de dores nas costas e a professora aconselhou-o a baixar o 
banco, de modo a aliviar as dores. 
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Tocam agora a Variação II e a professora avisa novamente para o aluno não esquecer o tema da mão direita e que não pode 
estar só focado nas oitavas da mão esquerda. Sugere também à flautista para não ter medo de tocar as intervenções dela 
pois o objetivo é ouvir-se o diálogo entre os dois. 
A aula termina com a execução da Variação III. O aluno, apesar de estar atento à flautista para a entrada, não entra em 
conjunto com ela e trabalham esse aspeto. 
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Registo de observação diário (texto descritivo, crítico e reflexivo)

Quando cheguei à sala, na hora de início da aula, a professora já se encontrava a trabalhar individualmente com o pianista, 
aconselhando algumas dedilhações que considerava mais úteis. Na sala encontrava-se também o professor de flauta, Luís 
Meireles, estando presente para ajudar na orientação desta aula. 
Às 9h20, passados já 15 minutos desde a hora inicial, começam os dois alunos a tocar a variação IV pela primeira vez. 
Quando acabam de tocar, cada professor dá as devidas orientações a cada aluno. O professor Luís Meireles refere também 
ao pianista que é importante apontar na partitura as respirações da flautista.
O professor de flauta pede para tocar com o pianista. Tendo começado significativamente mais rápido do que a sua aluna, 
o pianista não estava habituado à velocidade, sendo que não foi capaz de acompanhar. Tornam a tocar novamente do início, 
e desta segunda vez o pianista já acompanhou melhor a velocidade inicial visto que já era esperada, mas não acompanhou 
o professor nos rubatos e oscilações de tempo executadas. O professor comenta precisamente que o que sentiu entre os 
dois alunos, na audição realizada, foi que estavam a tocar em dois tempos diferentes. Sugere ainda à flautista para, em vez 
de apoiar as figuras rítmicas em grupos de três, apoiar em grupos de seis, ganhado assim mais fluência. 
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Os alunos tocam agora a obra desde o início e o professor Luís Meireles pergunta aos dois alunos qual é a unidade de tempo 
e refere a importância de pensarem os dois da mesma forma. Depois de voltarem a tocar, o professor interrompe 
novamente e aponta para a flautista dizendo “Muito bem”. De seguida aponta para o piano e diz “tu não”, em jeito de 
brincadeira. 
Esta aula foi bastante interessante e o facto de contar com a presença do professor da flautista foi de extrema relevância, 
para que tivesse também alguma orientação do seu professor. 
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Observação da Prática Educativa - Ano letivo 2019 | 2020

Estagiário: Sofia Rodrigues Disciplina: Música de Câmara
(Duo de Piano e Flauta)

Ano/Turma: 10º e 11º

Escola | Professor: Conservatório de Música do Porto | Maria José Souza 
Guedes

Nº de aula: 8 Data: 09/01/2020

Registo de observação diário (texto descritivo, crítico e reflexivo)

A aula começou pela execução da Variação VI. A professora começou por orientar a parte do piano antes de prosseguir para 
a junção com a flautista. 
Visto que a mão esquerda era toda em staccato, a professora sugeriu ao aluno para tocar tudo com o pulso rente ao piano. 
Chegando a uma secção onde existe uma passagem de sequência de oitavas, a professora perguntou ao aluno de que forma 
deverá estudar a passagem e discutem as estratégias de estudo. 
O pianista perguntou à professora se poderia utilizar outra dedilhação e esta respondeu-lhe que não se importa nada desde 
que o aluno respeite as articulações. Este aspeto é interessante, visto que a escolha da dedilhação está relacionada com a 
articulação, mas dependendo da fisionomia da mão poderá haver opções mais adequadas. O aluno voltou a tocar a melodia 
com articulação incorreta e, desta vez, a professora sugeriu-lhe outra dedilhação. 
Os alunos tocam agora em conjunto. Enquanto repetem a mesma passagem várias vezes para a professora corrigir a parte 
do piano, a flautista não apresenta rigor rítmico mas a professora não corrige este aspeto por estar focada no trabalho do 
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pianista. No final da variação, a professora avisa o pianista para não tocar os acordes tão fortes, caso contrário não se ouve 
a entrada da flautista. 
Passando para a execução da Variação IV, o pianista começa a sua parte demasiado rápido e a flautista nem sequer entrou 
devido à velocidade excessiva. Decidem o andamento adequado e começam novamente.
O aluno está a utilizar demasiado pedal e a professora comenta a quantidade excessiva de “pedaleira”, afirmando ainda 
que não estão a tocar Debussy. Discutem novamente a questão da dedilhação, o aluno admite que gosta mais de outra 
opção e professora recusa a mudança, pois não iria dar resultado. 
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Observação da Prática Educativa - Ano letivo 2019 | 2020

Estagiário: Sofia Rodrigues Disciplina: Música de Câmara Ano/Turma: 10º e 11º

Escola | Professor: Conservatório de Música do Porto | Maria José Nº de aula: 9 Data: 16/01/2020

Registo de observação diário (texto descritivo, crítico e reflexivo)

A aula começa novamente com a professora a trabalhar passagens específicas da parte de piano. Finalizado esse trabalho, os dois 

alunos começam a tocar a nova variação – variação VII. Sendo que a flautista tocou algumas notas erradas no solo dela, a professora 

pediu ao pianista para tocar o solo dele, para ouvirem as diferenças da melodia/harmonia. Passado pouco tempo, param de tocar 

juntos, pois a professora volta a comentar aspetos específicos da parte de piano e começam a trabalhar sozinhos durante bastante 

tempo. 

Voltam a tocar juntos, continuando a peça em frente enquanto a professora vai dando indicações. Pede para ouvir apenas a parte da 

flautista quando esta tem uma “melodia bonita”. 

Depois de chegarem ao fim, elogia o trabalho do pianista por ter conseguido montar a peça. Voltam a tocar juntos a partir de uma 

secção, mas professora interrompe para corrigir algumas notas da parte do piano (numa escala de mi Maior, o aluno tocava ré natural). 

Professora diz para tocar os últimos acordes menos forte pois não se ouve o registo da flautista. 
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Tocam uma vez a variação VI para relembrar. Professora, de seguida, dá algumas indicações de expressão, mas diz a aluno para não 

“afadistar”. No final, depois de estar a obra toda montada, comenta que “está desmistificada a obra” e que “já sabem todos os 

segredos.” 
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Observação da Prática Educativa - Ano letivo 2019 | 2020

Estagiário: Sofia Rodrigues Disciplina: Música de Câmara Ano/Turma: 10º/11º

Escola | Professor: Conservatório de Música do Porto | Maria José Nº de aula: 10 Data: 23/01/2020

Registo de observação diário (texto descritivo, crítico e reflexivo)

A aula começa com a execução da Variação VII.

A professora começa por sugerir que, como o andamento vai ser mais rápido, o pianista pode pensar em tocar “tercina” em vez de 

galope, de modo a juntar com a flautista. Não concordo em completo com este aspeto, pois não apresenta rigor de texto, mas 

compreendo a sua utilidade dentro do contexto. 

Professora acerta alguns pormenores da parte do piano e, mais uma vez, avisa para ter cuidado com a dinâmica pois é preciso ouvir-

se a flautista.

Professora toca com a flautista para exemplificar questões de musicalidade ao pianista, avisando-o de que “temos que sentir as 

modulações”. 

O pianista volta a ocupar o seu lugar e toca em conjunto com a flautista. Noutra secção, como o pianista toca sozinho, a professora 

canta a divisão em semicolcheias para ajudar o pianista a tocar os galopes ritmicamente exatos, em vez de tercina, como no início da 

variação. Corrige também algumas dedilhações do pianista pois havia várias notas erradas e passagens “sujas” ao longo da variação. 
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A aula prossegue com a execução da Variação V.

Os dois alunos tocam enquanto a professora vai cantando e dando indicações ao pianista, nomeadamente para “cantar os baixos”.

A certa altura, a professora interrompe para indicar que a flautista vai ter de respirar e, por isso, o pianista também tem que respirar 

com ela. Neste sentido, a flautista vai falar com o pianista para combinarem as respirações. A professora comenta que “respirar junto 

é das coisas mais lindas do mundo” e que “quando se toca junto há muitos anos, aprendem a respirar juntos e acaba por ser intuitivo”.

Depois de combinarem as respirações, voltam a tocar em conjunto. O pianista discute com a flautista, pois insiste que ela respira num 

certo sítio que não indicou. A professora e a flautista explicam ao aluno que a questão das respirações nem sempre é matemática e 

que ele tem de estar atento no momento e reagir. 
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Observação da Prática Educativa - Ano letivo 2019 | 2020

Estagiário: Sofia Rodrigues Disciplina: Música de Câmara Ano/Turma: 10º/11º

Escola | Professor: Conservatório de Música do Porto | Maria José Souza 
Guedes

Nº de aula: 12 Data: 06/02/2020

Registo de observação diário (texto descritivo, crítico e reflexivo)

O pianista estava atrasado para a aula e, enquanto não chegava, a professora começou a ensaiar com a flautista (Variação III e IV). 

Entretanto, o pianista chegou à aula e começaram novamente desde a variação III. Na variação VI, a professora vai ajudando a manter a 

pulsação marcando o tempo para o pianista não acelerar.

Sendo a aula imediatamente antes da audição, a professora dedicou a aula à preparação da mesma, trabalhando apenas questões fulcrais, 

como o tempo e algumas questões de junção. 

Pianista estava a usar dedilhações “erradas” e professora deu o reparo, mas admitiu que não tinham tempo agora para mudar isso.

Um pouco antes do final da aula, deslocamo-nos para o auditório para experimentarem a acústica. Passam apenas um excerto de cada variação 

das que iam tocar e acertam questões de dinâmica. 

NOTA: Não pude assistir à audição, pois esta ia decorrer no horário da aula da aluna do ensino básico, às quais estou a assistir no âmbito deste 

estágio. 



 

 
 

 



               

PLANO DE AULA |RAMO INSTRUMENTO, JAZZ E CANTO 

Aula nº 12 

ESTABELECIMENTO DE ENSINO:  

Ano/Grau: 8º Ano / 4º Grau 

Duração da aula: 90 minutos 

Regime de frequência: Integrado 

Número de alunos: 1 

Estagiário(a): Sofia Rodrigues 

OBJETIVOS | COMPETÊNCIAS 

• Aperfeiçoar tecnicamente os exercícios básicos da prática pianística 

• Consolidar a leitura de mãos separadas do 3º andamento da Sonata de Haydn 

• Executar de mãos juntas o 3º andamento da Sonata de Haydn 

CONTEÚ DOS PROGRAMÁTICOS 

• Escalas e Arpejos de Mi bemol Maior e menor 

• J. Haydn – Sonata em Dó Maior Hob. XVI: 35 (3º andamento) 

DESENVOLVIMENTO DA AULA  

• Aquecimento – Escalas e Arpejos de Mi bemol (25 minutos) 

A aula será iniciada com a execução das escalas e arpejos pela ordem habitual das aulas anteriores. A 

aluna começará por apresentar as escalas à distância de oitava, sexta e décima em Mi bemol Maior, 

seguida do arpejo no estado fundamental e respetivas inversões, após os quais irá executar a mesma 

série de exercícios, desta vez na tonalidade homónima – Mi bemol menor. De seguida, terminará a 

primeira parte da aula com o arpejo de 7ª da Dominante, também no estado fundamental e inversões, e 

com a escala cromática. Durante a execução destes exercícios, a aluna será auxiliada de modo a 

ultrapassar eventuais dificuldades e problemas técnicos, assim como compreender a sua parte teórica.  

• Sonata de J. Haydn, 3º andamento (60 minutos) 



               

Sendo que na última aula, a aluna demonstrou bastantes inseguranças a nível de leitura da obra, ainda 

que de mãos separadas, uma grande parte desta aula será direcionada a corrigir e a auxiliar esse 

processo. A aluna começará por executar o 3º andamento de mãos separadas e, dependendo do 

trabalho realizado em casa até à aula, passar-se-á à correção de possíveis erros de leitura e dúvidas que 

possam existir, tanto a nível técnico como musical.  

De seguida, contando que o texto musical estará razoavelmente seguro de mãos separadas, a aluna 

passará ao trabalho de junção. Aqui, este trabalho será realizado por secções extremamente curtas, 

dependendo da dificuldade de junção, mas nunca ultrapassando os 2 compassos de cada vez.  

• Reflexão Final (5 minutos) 

No final da aula, será feita uma síntese dos aspetos essenciais que foram discutidos, nomeadamente dos 

métodos de estudo, assim como uma breve referência aos aspetos que ainda necessitarão de ser 

trabalhados durante a próxima semana. Além disso, a aluna terá de refletir acerca do seu empenho até 

à aula e durante a mesma, justificando a razão de os objetivos terem ou não terem sido cumpridos.  

RECURSOS E FONTES 

• Piano | Banco do piano 

• Partitura da Sonata em Dó maior de J. Haydn 

• Telemóvel com metrónomo 

 AVALIAÇÃO 

Através da reflexão em conjunto, será feito o ponto da situação do processo de aprendizagem da aluna, 

comentando os seus aspetos positivos e os aspetos que ainda necessitam de mais trabalho. Neste 

sentido, também se refletirá acerca das causas das dificuldades existentes e as possíveis soluções para 

as ultrapassar. 

 

Assinatura do Professor Cooperante 

 

  



               

PLANO DE AULA |RAMO INSTRUMENTO, JAZZ E CANTO 

Aula nº 12 

REFLEXÃO  

Penso que a primeira parte da aula decorreu com normalidade, tendo a aluna demonstrado as 

dificuldades previstas, presentes já nas aulas anteriores. Procurei que a aluna estivesse sempre 

consciente do que estava a fazer através de alguns exercícios, como por exemplo, o solfejo das notas 

das escalas enquanto as tocava. Notei que a aluna se sentiu ligeiramente mais motivada por fazer 

exercícios diferentes dos que estava habituada e que foram importantes para a sua aprendizagem, pois 

obrigou-a a entender que não é possível tocar exercícios complexos, como é o caso das escalas à 

distância de sextas e décimas, dependendo unicamente da memória muscular, aspeto este que o seu 

professor já tem vindo a enfatizar desde há várias aulas.  

Durante toda a aula, procurei adotar outro género de postura, pois já tenho vindo a entender que a 

aluna não responde positivamente às constantes repreensões e advertências. 

Na segunda parte da aula, rapidamente reparei que a aluna continuava exatamente com as mesmas 

inseguranças a nível de leitura da obra. Devido a este facto, despendi de praticamente todo o tempo 

restante da aula para rever o trabalho realizado nas aulas anteriores, não tendo sido possível iniciar a 

junção das mãos, como estava previsto. Apesar disso, sinto que a aluna respondeu de forma bastante 

positiva a todos os exercícios que lhe ia sugerindo, talvez incentivando-a a explorar outras metodologias 

durante o seu estudo individual. Nas futuras aulas, penso que deverei ter um cuidado extra com a 

gestão do tempo, de forma a cumprir os objetivos previstos.  
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PLANO DE AULA |RAMO INSTRUMENTO, JAZZ E CANTO 

Aula nº 14 

ESTABELECIMENTO DE ENSINO:  

Ano/Grau: 8º Ano / 4º Grau 

Duração da aula: 90 minutos 

Regime de frequência: Integrado 

Número de alunos: 1 

Estagiário(a): Sofia Rodrigues 

OBJETIVOS | COMPETÊNCIAS 

• Aperfeiçoar as técnicas-base do estudo pianístico  

• Consolidar a leitura de partituras musicais  

• Incentivar a exploração interpretativa e musical 

• Desenvolver o espírito crítico-reflexivo  

• Aprimorar os aspetos técnicos da obra a apresentar 

CONTEÚ DOS PROGRAMÁTICOS 

• Escalas e Arpejos de Si bemol Maior e Menor  

• J. Haydn – Sonata em Dó Maior Hob.XVI: 35 (2º e 3º andamentos) 

DESENVOLVIMENTO DA AULA  

• Aquecimento – Escalas e Arpejos de Si bemol (15 minutos) 

A aula será iniciada com a execução das escalas e arpejos, como é habitual das aulas anteriores. A aluna 
irá apresentar as escalas em oitavas, em sextas e em décimas de Si bemol Maior e Si bemol menor, 
seguidas dos respetivos arpejos e suas inversões, assim como o arpejo da dominante com sétima e a 
escala cromática. Nesta primeira parte da aula, a aluna será auxiliada de modo a desenvolver a técnica 
correta deste género de exercícios, assim como o seu conhecimento teórico e prática mental.  

• Sonata de J. Haydn, 3º andamento (40 minutos) 

Na última aula, a aluna apresentou o 3º andamento apenas de mãos separadas, sendo que ficou de o 
preparar de mãos juntas para a aula seguinte. Começando por analisar o trabalho realizado até ao 
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PLANO DE AULA |RAMO INSTRUMENTO, JAZZ E CANTO 

Aula nº 14  

REFLEXÃO  

 Mesmo tendo começado a aula ligeiramente mais tarde, penso que consegui gerir o tempo de forma 

eficiente, pois foi possível trabalhar todos os conteúdos programáticos planeados. Sendo que já tenho 

vindo a observar as aulas da aluna desde o início do ano letivo, procurei trabalhar os aspetos onde 

aparentava ter mais dificuldades. Neste sentido, na parte inicial da aula, durante a execução das escalas 

e arpejos, procurei que a aluna tivesse consciência do que estava a tocar sem depender tanto de olhar 

para o teclado, sendo que tinha de tocar os exercícios de olhos fechados e saber exatamente em que 

ponto estava a qualquer momento. Tendo em conta que houve várias vezes em que não soube 

responder corretamente, penso que o exercício foi fulcral para o processo de aprendizagem da aluna, 

pois serviu como forma de comprovar a sua falta de consciência enquanto tocava, resultando 

posteriormente numa execução mais atenta da sua parte.  

À semelhança do trabalho que tem vindo a ser realizado pelo seu professor, durante a execução do 3º 

andamento da sonata, procurei apelar à prática mental e análise harmónica, sempre que possível. Foi 

durante esta secção da aula que, ao explicar uma modulação à aluna, chamei “si natural” à nota que, na 

verdade, era “si bequadro”. No final da aula, o professor supervisor chamou-me à atenção para este 

lapso, sendo que passarei a ter mais atenção a este aspeto. 

Regra geral, penso que ao longo do resto da aula, a aluna respondeu bastante bem ao que lhe pedia, 

passando por várias sugestões de estudo, as quais foram do seu agrado, como por exemplo a utilização 

do metrónomo para praticar sucessivamente a passagem de divisão binária para divisão ternária, aspeto 

no qual a aluna sentia dificuldade.  

O único aspeto onde a senti mais reticente foi no trabalho de musicalidade do 2º andamento da sonata. 

Tratando-se de um andamento lento em que o processo de leitura já se encontrava razoavelmente 
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seguro, tentei incentivar a aluna a procurar outra sonoridade, apelando ao sentido de melancolia e 

exagero, na esperança de que, ao exagerar a execução do que tinha em mente, passasse cá para fora 

uma percentagem dessa ideia mental. Apesar de ter notado mínimas nuances ao longo da sua execução, 

não correspondeu por completo às minhas expectativas. No final da aula, o seu professor confirmou 

que, realmente, será muito complicado trabalhar a parte musical com a aluna em questão. 

Na minha opinião, considero que o facto de a aluna não ter demonstrado quase diferença alguma, 

mesmo quando solicitada a exagerar essas diferenças, poderá significar que não tenha sequer qualquer 

ideia musical, ou que ainda não tenha a segurança técnica necessária de modo a poder focar-se no 

aspeto musical – no entanto, duvido que se trate desta última opção visto que a obra em questão não 

contém dificuldades técnicas significativas.    
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PLANO DE AULA |RAMO INSTRUMENTO, JAZZ E CANTO 

Aula nº 15 

ESTABELECIMENTO DE ENSINO: Conservatório de Música do Porto 

Ano/Grau: 10º Ano/6º Grau 

Duração da aula: 90 minutos 

Regime de frequência: Integrado 

Número de alunos: 1 

Estagiário(a): Sofia Rodrigues 

OBJETIVOS | COMPETÊNCIAS 

x Desenvolver as capacidades de leitura e memória musical 

x Aprimorar as características técnicas das obras a apresentar 

x Explorar as próprias ideias musicais 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

x Exercícios de Escalas e Arpejos 

x L. V. Beethoven ʹ Fantasia Coral 

x F. Lopes-Graça ʹ 9 Danças Breves (nº 6) 

DESENVOLVIMENTO DA AULA  

x Aquecimento ʹ Escalas e Arpejos (10 minutos) 

A aula será iniciada com a execução das escalas e arpejos, como é habitual das aulas anteriores. A 
escolha da tonalidade estará a cargo do aluno. Nesta primeira parte da aula, o aluno será auxiliado nas 
dificuldades que apresentar, de modo a consolidar a técnica mais correta e eficaz de executar estes 
exercícios.  

x Fantasia Coral de L. V. Beethoven (40 minutos) 

Nesta parte da aula, será continuado o trabalho da leitura e preparação da obra nova, iniciado na aula 
anterior. Juntamente com o aluno, parte da obra será desconstruída e analisada, de modo a facilitar a 
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sua compreensão e montagem. O aluno será auxiliado nos problemas técnicos que poderão aparecer, 
e também serão exploradas as suas próprias ideias musicais.  

x Peça ŶǑ ϲ daƐ ͞ϵ DaŶçaƐ BƌeǀeƐ͟ de F͘ LŽƉeƐ-Graça (35 minutos) 

Sendo também uma obra recente no reportório do aluno, este será auxiliado no processo de leitura e 
montagem, tentando procurar resoluções para as dificuldades da obra, nomeadamente a nível rítmico.  

x Reflexão Final (5 minutos) 

Apesar da aula consistir no auxílio da leitura e preparação das obras, será concluída com uma pequena 
reflexão acerca dos aspetos mais essenciais referidos ao longo da aula. 

RECURSOS E FONTES 

x Piano | Banco do piano 

x Partitura da Fantasia Coral de Beethoven 

x PaƌƚiƚƵƌa da Ɖeça ŶǑ ϲ daƐ ͞ϵ DaŶçaƐ BƌeǀeƐ͟ de LŽƉeƐ-Graça 

x Telemóvel com metrónomo 

 AVALIAÇÃO 

Sendo uma aula onde o aluno apresenta obras muito recentes e ainda pouco trabalhadas, a avaliação 

consistirá maioritariamente numa reflexão conjunta acerca do seu nível de leitura ʹ tanto os pontos 

fortes como as dificuldades ʹ discutindo ainda os métodos mais eficientes de resolver os problemas 

que terão surgido ao longo da aula.  

 

Assinatura do Professor Cooperante 

_______________________________ 
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PLANO DE AULA |RAMO INSTRUMENTO, JAZZ E CANTO 

Aula nº 15 

REFLEXÃO  

 A aula não se iniciou da melhor maneira, visto que o aluno se esqueceu da partitura de uma das obras 

a ser trabalhada. Neste sentido, foi necessária uma adequação dos conteúdos programáticos e 

objetivos planificados para esta aula, pois a partitura em questão não existia em formato digital. 

Apesar deste contratempo, penso que a aula decorreu de forma bastante positiva. Ao invés de se 

trabalharem duas obras, eliminou-se do plano da aula a peça nº 6 das “9 Danças Breves” de Lopes-

Graça, e foi apenas trabalhada a “Fantasia Coral” de Beethoven, a qual será executada pelo aluno em 

dezembro, juntamente com a orquestra do Conservatório de Música do Porto.  

Tendo bastante mais tempo para apenas uma obra, esta foi trabalhada mais aprofundadamente, 

procurando sempre resolver os problemas técnicos que vinham aparecendo e propondo diversos 

métodos de estudo para cada situação. O aluno, devido ao seu interesse em aprender e evoluir, foi 

capaz de responder de forma extremamente positiva a todos os exercícios propostos. Em paralelo com 

o trabalho técnico e de leitura, foram também exploradas, em conjunto com o aluno, algumas ideias 

musicais a nível de fraseado e hierarquia de vozes, assim como as mudanças de caráter ao longo da 

obra.  

Após algum trabalho individualizado, o aluno sugeriu que tocássemos a obra a dois pianos. Aceitei com 

agrado a sugestão do aluno, sendo que me dirigi para o outro piano da sala para tocar a parte da 

orquestra. Esta parte da aula foi bastante interessante e relevante para o aluno, permitindo-o entender 

as suas entradas e a junção com a orquestra.  

No final da aula, foi realizada uma reflexão em conjunto sobre os tópicos abordados ao longo da aula, 

sendo que o aluno admitiu que esta foi interessante e do seu agrado, tendo adquirido várias ideias 

novas e metodologias de estudo. Discutimos brevemente acerca dos diferentes métodos de ensino dos 



   
 

 

 

 4 

dois professores com que o aluno se encontra a ter aulas, sendo que procurei incentivar o aluno a 

usufruir dos dois pontos de vista, quer educativos quer artísticos, e a aplicá-los conjuntamente no seu 

estudo diário. Admiti que teria sido interessante poder trabalhar com o aluno a obra de Lopes-Graça 

devido à sua complexidade rítmica, visto que é um dos poucos parâmetros onde o aluno sente uma 

dificuldade significativa e procurarei abordar este assunto na próxima aula que tenha possibilidade de 

lecionar.  
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PLANO DE AULA |RAMO INSTRUMENTO, JAZZ E CANTO 

Aula nº 13 

ESTABELECIMENTO DE ENSINO: Conservatório de Música do Porto 

Ano/Grau: 10º e 11º / 6º e 7º - Música de Câmara (piano e flauta) 

Duração da aula: 45 minutos 

Regime de frequência: Integrado  

Número de alunos: 2 

Estagiário(a): Sofia Rodrigues 

OBJETIVOS | COMPETÊNCIAS 

• Desenvolver o sentido autocrítico  

• Incentivar a exploração interpretativa  

• Aprimorar a cumplicidade da prática de música de conjunto  

• Aperfeiçoar o controlo e equilíbrio sonoro entre os dois instrumentistas 

• Consolidar aspetos técnicos (junção, sentido de tempo e pulsação, afinação, entre outros) 

CONTEÚ DOS PROGRAMÁTICOS 

F. Schubert – Introdução e Variações sobre tema de “Trockne Blumen” 

DESENVOLVIMENTO DA AULA  

• Reflexão acerca da audição realizada na semana anterior (5 min) 

Tendo os alunos realizado uma audição após a última aula, onde apresentaram parte da obra, será 

aberta uma discussão com o objetivo de entender a opinião dos alunos em relação à sua atuação, 

avaliando os seus pontos fortes e fracos.  

• Trabalho dos aspetos a melhorar apontados pelos alunos (25 min) 

Será iniciado o trabalho da obra de F. Schubert, começando por aperfeiçoar os aspetos que os alunos 
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PLANO DE AULA |RAMO INSTRUMENTO, JAZZ E CANTO 

Aula nº 13 

REFLEXÃO  

Nesta aula senti bastantes dificuldades no que diz respeito ao tempo disponível para trabalhar com os 

alunos.  

Tendo em conta que as aulas são de 45 minutos e a obra a ser trabalhada tem cerca de 20 minutos de 

duração, de forma a poder explorar e discutir o máximo de conteúdo possível com os alunos, o tempo 

disponível não permitiu obter a continuidade musical desejada, tendo-me sentido obrigada a 

interromper diversas vezes a execução dos alunos, o que poderá não ter sido a situação ideal.  

Visto que a flautista raramente recebia orientação durante as aulas, procurei trabalhar aspetos musicais 

de conjunto, nomeadamente o equilíbrio sonoro e coerência interpretativa entre os dois instrumentos. 

No entanto, acabei também por privilegiar um pouco o trabalho com o pianista, devido à complexidade 

da sua parte.   
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Supervisão da Prática Educativa - Ano letivo 2019 | 2020 

Estagiário: Sofia Rodrigues 
 

Instrumento: Piano 
Ano/Turma: 
básico 

Escola | Professor Cooperante 
Conservatório de Música do Porto | 
António Oliveira 
 

Nº de aula: Data: 

 

Comentário do Professor Cooperante 

A Sofia revelou ser uma estagiária interessada e diligente. Assistiu às 

atividades letivas com disponibilidade e dinamismo. Nas aulas da aluna do 

ensino básico que orientou revelou bom domínio das matérias técnicas e 

artísticas bem como das abordagens pedagógicas. A linguagem utilizada foi, na 

maioria das vezes, adequada à faixa etária da aluna.  

Como tive oportunidade de partilhar com a Sofia no final das aulas que orientou, 

senti falta de maior exemplificação por parte da estagiária, concretamente, 

gostaria que a Sofia interpretasse ao piano e ilustrasse através da sua execução 

o que pretendia transmitir: para os alunos, sobretudo para os mais jovens e 

com menos experiência, costuma ser mais eficaz a audição do que deve fazer 

do que ser instruído através da adjetivação. Por outro lado, sugeri à Sofia que 

insistisse mais no trabalho de mãos separadas para evitar uma precoce 

abordagem da obra de mãos juntas sem que o material musical estivesse já 

compreendido. Por fim, partilhei com a estagiária algumas sugestões de 

exercícios e estratégias para junção/coordenação das mãos. 
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Assinatura: 
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Supervisão da Prática Educativa - Ano letivo 2019 | 2020 

Estagiário: Sofia Rodrigues 
 

Instrumento: Piano 
Ano/Turma: 
secundário 

Escola | Professor Cooperante 
Conservatório de Música do Porto | 
António Oliveira 
 

Nº de aula: Data: 

 

Comentário do Professor Cooperante 

A Sofia participou nas aulas do aluno do ensino secundário de forma cuidada e 

interventiva. Nas aulas que orientou, revelou bom domínio da técnica e aspetos 

mecânicos inerentes, conhecimento das obras trabalhadas, bem como à-

vontade na gestão dos diferentes momentos da aula. A comunicação com o 

aluno foi eficaz e afável.  

Observei após as aulas que a Sofia podia focar-se mais nos aspetos 

metacognitivos da aprendizagem e estudo musical, nomeadamente como 

trabalhar e preparar mudanças de posição, vulgo “saltos” e planificação prévia 

da execução musical através da criação da imagem sonora daquilo que se 

pretende criar. Pareceu-me igualmente que poderia ter demonstrado ao piano 

mais frequentemente o que pretendia sugerir ao aluno. De igual forma, salientei 

a importância de gerir a aula de forma dinâmica e flexível, reagindo 

constantemente àquilo que o aluno faz em cada momento, assegurando-se de 

que o aluno consegue fazer o sugerido ou que, na dificuldade em o executar de 

imediato dada a complexidade musical da passagem, garantir que o aluno 

compreendeu para que possa autonomamente estudar.    
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Assinatura: 

 

 
 







 

Mestrado em Ensino de Música –
 

Supervisão da Prática

Estagiário: SOFIA RODRIGUÊS
 
Escola | Professor Cooperante
António Oliveira 
 
 

Comentário do Orientador/Superviso

O plano da aula foi bem estruturado, os conteúdos programáticos foram respeitados e 

os objetivos cumpridos na sua essência.

A estagiária trabalhou com dedicação, tentando resolver todos os problemas ao 

mesmo tempo, o que, em certas alturas, ultrapassava a capacidade de reação do 

aluno. Recomenda-se uma melhor organização hierarquizada dos elementos a corrigir 

em cada aula, pois tratando

das vezes os resultados surgem m

Igualmente, poderá valorizar mais o trabalho com as mãos separadas, 

máxima importância para alcançar bons resultados.

 

Assinatura:  

 

– Ramos de Instrumento, Jazz e Canto 

da Prática Educativa - Ano letivo 2018 | 201

SOFIA RODRIGUÊS Instrumento: piano Ano/Turma:

Cooperante C M Porto 
Nº de aula:14 Data:

Comentário do Orientador/Supervisor 

O plano da aula foi bem estruturado, os conteúdos programáticos foram respeitados e 

os objetivos cumpridos na sua essência. 

com dedicação, tentando resolver todos os problemas ao 

mesmo tempo, o que, em certas alturas, ultrapassava a capacidade de reação do 

se uma melhor organização hierarquizada dos elementos a corrigir 

ndo-se de um trabalho de longa duração, na grande maioria 

surgem mais tarde.  

Igualmente, poderá valorizar mais o trabalho com as mãos separadas, 

máxima importância para alcançar bons resultados. 
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2019 

Ano/Turma: 8º/4º 

Data:13-02-2020 

O plano da aula foi bem estruturado, os conteúdos programáticos foram respeitados e 

com dedicação, tentando resolver todos os problemas ao 

mesmo tempo, o que, em certas alturas, ultrapassava a capacidade de reação do 

se uma melhor organização hierarquizada dos elementos a corrigir 

na grande maioria 

Igualmente, poderá valorizar mais o trabalho com as mãos separadas, condição da 



 

Mestrado em Ensino de Música –
 

Supervisão da Prática

Estagiário: SOFIA RODRIGUÊS
 
Escola | Professor Cooperante
António Oliveira 
 
 

Comentário do Orientador/Superviso

 

O plano da aula foi bem estruturado, os conteúdos programáticos 

porque o aluno se esqueceu das partituras

alterações. 

Tratando-se de um aluno de muito bom nível, a aula decorreu com bom ritmo; a 

estagiária encontrou várias soluções para os problemas surgidos, ganhando 

vezes, aparência de conselhos por parte de um colega mais experimentado; 

recomendo cautela neste sent

Geralmente, os bons indicadores 

novos objetivos fossem cumpridos.

 

Assinatura       

 

– Ramos de Instrumento, Jazz e Canto 

da Prática Educativa - Ano letivo 2018 | 201

OFIA RODRIGUÊS Instrumento: piano Ano/Turma:

Cooperante C M Porto 
Nº de aula: 15 Data:

Comentário do Orientador/Supervisor 

O plano da aula foi bem estruturado, os conteúdos programáticos 

se esqueceu das partituras, por isso também os objetivos sofreram 

se de um aluno de muito bom nível, a aula decorreu com bom ritmo; a 

estagiária encontrou várias soluções para os problemas surgidos, ganhando 

de conselhos por parte de um colega mais experimentado; 

sentido, para manter sempre o controlo do decorrer da

bons indicadores didáticos por parte da estagiária fizeram 

novos objetivos fossem cumpridos. 
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2019 

Ano/Turma:10º/6º 

Data:21 02 2020 

O plano da aula foi bem estruturado, os conteúdos programáticos foram alterados 

por isso também os objetivos sofreram 

se de um aluno de muito bom nível, a aula decorreu com bom ritmo; a 

estagiária encontrou várias soluções para os problemas surgidos, ganhando por 

de conselhos por parte de um colega mais experimentado; 

sempre o controlo do decorrer da aula. 

fizeram com que os 



 

Mestrado em Ensino de Música –
 

Supervisão da Prática

Estagiário: SOFIA RODRIGUÊS
 
Escola | Professor Cooperante
Mª. José Sousa Guedes 
 

Comentário do Orientador/Superviso

O plano da aula foi bem estruturado, os conteúdos programáticos foram respeitados e 

os objetivos cumpridos na sua essência.

A estagiária trabalhou de maneira pormenorizada, às vezes em demasia, atendendo 

ao tempo disponível. 

As indicações incidiram especialmente sobre o pianista, situação previs

à formação da estagiária; contudo, 

equilibrada entre os diversos 

conhecimento sobre a especificidade de outros instrumentos.

Certas indicações, tal como a de 

antes de serem proferidas.

 

 

 

 

 

 

 

Assinatura:  

 

– Ramos de Instrumento, Jazz e Canto 

da Prática Educativa - Ano letivo 2019 | 2020

SOFIA RODRIGUÊS Instrumento: MC Ano/Turma:
e 11º / 6º e 7º

Cooperante Nº de aula: 13 Data:
13.02.2020

Comentário do Orientador/Supervisor 

o da aula foi bem estruturado, os conteúdos programáticos foram respeitados e 

os objetivos cumpridos na sua essência. 

A estagiária trabalhou de maneira pormenorizada, às vezes em demasia, atendendo 

As indicações incidiram especialmente sobre o pianista, situação previs

formação da estagiária; contudo, espera-se no futuro uma dedicação 

diversos instrumentistas, que se adquire com experiência e com 

conhecimento sobre a especificidade de outros instrumentos. 

Certas indicações, tal como a de "decorar o texto", poderão ser melhor 

. 
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Ano/Turma: 10º 
e 11º / 6º e 7º 
Data: 
13.02.2020 

o da aula foi bem estruturado, os conteúdos programáticos foram respeitados e 

A estagiária trabalhou de maneira pormenorizada, às vezes em demasia, atendendo 

As indicações incidiram especialmente sobre o pianista, situação previsível atendendo 

se no futuro uma dedicação mais 

instrumentistas, que se adquire com experiência e com 

melhor ponderadas 



 

Mestrado em Ensino de Música –

 

Supervisão da Prática

Estagiário: Sofia Rodrigues
 
Escola | Professor Cooperante
Conservatório de Música do Porto | Prof. 
António Oliveira / Mª José Souza Guedes
 

 

Comentário do Orientador/Superviso

 

A mestranda Sofia Rodrigues

organizada e sistemática

supervisor e das professoras cooperantes. As aulas assistidas 

preparadas com atenção e as aulas lecionadas 

cuidadosamente, decorre

A estagiária interagiu frequentemente

o seu desempenho pedagógico, aceitando

corrigindo sempre que foi

Do mesmo modo, conseguiu motivar 

pedagogia diferenciada em conformidade com as características e o 

preparação destes. 

Considero que todo o est

êxito. 

 

Assinatura: 

  

 

 

 

– Ramos de Instrumento, Jazz e Canto 

da Prática Educativa - Ano letivo 2019 | 20

Sofia Rodrigues 
Instrumento: Piano Ano/Turma:

Cooperante: 
Conservatório de Música do Porto | Prof. 
António Oliveira / Mª José Souza Guedes 

Nº de aula: ------------- Data:

Comentário do Orientador/Supervisor 

Sofia Rodrigues realizou a sua Prática Pedagógica de 

sistemática, interessando-se sempre pelas 

supervisor e das professoras cooperantes. As aulas assistidas 

preparadas com atenção e as aulas lecionadas foram 

cuidadosamente, decorrendo com qualidade e empenho.  

frequentemente com o supervisor no sentido de melhorar 

o seu desempenho pedagógico, aceitando anotações, reparos 

foi necessário. 

, conseguiu motivar e incentivar os alunos, 

diferenciada em conformidade com as características e o 

o estágio decorreu muito bem e foi realizado
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2020 

Ano/Turma: ----- 

Data: ------------- 

sua Prática Pedagógica de forma 

s sugestões do 

supervisor e das professoras cooperantes. As aulas assistidas foram 

foram planificadas 

com o supervisor no sentido de melhorar 

 e conselhos e 

os alunos, usando uma 

diferenciada em conformidade com as características e o grau de 

realizado com pleno 



 

 
 

 



Interpretação e Ensino da Música 
Barroca no Piano
Este questionário foi realizado no âmbito da Dissertação de Mestrado em Ensino da Música 
(Instrumento: Piano) da Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo, no Porto.  

O objetivo deste projeto de investigação é recolher dados acerca das diferentes opiniões de 
interpretação de música do período barroco, assim como a forma de abordar o assunto em contexto 
de aula.  

Neste sentido, o presente questionário é direcionado e pode ser respondido por alunos de piano 
(ensino básico e secundário), pianistas profissionais (estando incluidos neste grupo os estudantes do 
ensino superior) e professores de piano (tanto do ensino artístico especializado como do ensino 
superior).  

O tempo estimado de preenchimento é entre 5 e 15 minutos. 

* Obrigatório

Contextualização do Inquirido

O valor tem de ser um número

Idade: * 1.

 

Os músicos profissionais que também sejam professores devem selecionar a opção do "Professor".

Selecionar a opção mais adequada: * 2.

Aluno/a de piano (ensino básico ou secundário)

Músico profissional (incluindo alunos do ensino superior)

Professor/a de piano (ensino artístico especializado e/ou ensino superior)

1/6/2021



Secção do Aluno

Há quanto tempo estudas piano? * 3.

 

Há quanto tempo és aluno/a no ensino oficial de música? * 4.

 

Ano/Grau escolar atual: * 5.

5º ano / 1º grau

6º ano / 2º grau

7º ano / 3º grau

8º ano / 4º grau

9º ano / 5º grau

10º ano / 6º grau

11º ano / 7º grau

12º ano / 8º grau

Outro

Há quanto tempo começaste a tocar obras do período barroco? * 6.

 

1/6/2021



Sentes-te devidamente orientado/a e informado/a para interpretar uma obra do 
período barroco? * 

7.

Sim

Não

Outro

Consideras que a partitura te dá informações suficientes? * 8.

Sim

Não

Outro

Quem escolhe a edição da partitura? * 9.

Eu

Professor/a

Em conjunto

Outro

Consideras “correto” fazer diferenças dinâmicas nas obras barrocas? * 10.

Sim

Não

Não sei

1/6/2021



Selecionar todas as opções aplicáveis

De que forma? * 11.

Dinâmicas graduais

Dinâmicas contrastantes

Outro

Justifica a tua resposta: * 12.

 

Comentário adicional acerca de dinâmicas:13.

 

1/6/2021



Consideras "correto" utilizar o pedal nas obras barrocas? * 14.

Sim

Não

Não sei

De que forma? * 15.

 

Justifica a tua resposta: * 16.

 

1/6/2021



Comentário adicional acerca do uso do pedal:17.

 

Tenho muitas dúvidas
1 2 3 4 5

Não tenho dúvidas nenhumas

Em quanto avalias o teu conhecimento sobre ornamentação? * 18.

Comentário adicional acerca do conhecimento de ornamentação:19.

 

Não iria resultar
1 2 3 4 5

Seria extremamente útil

Em quanto avalias a ideia de um guião interpretativo de música barroca? * 20.

1/6/2021



Comentário adicional acerca do guião interpretativo:21.

 

Comentários finais:22.
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Secção do Professor

Há quanto tempo leciona piano no ensino oficial? * 23.

 

Selecionar todas as opções aplicáveis

Que níveis de ensino leciona? * 24.

2º Ciclo (1º e 2º Graus)

3º Ciclo (3º, 4º e 5º Graus)

Secundário (6º, 7º e 8º Graus)

Licenciatura

Mestrado

Doutoramento

Outro

Procura contextualizar os alunos acerca do estilo barroco e das práticas da época? * 25.

Sim

Não

Nunca pensei nisso

1/6/2021



De que forma? * 26.

 

Justifique a sua resposta: * 27.

 

Em contexto pedagógico, tem alguma preferência na edição da partitura? * 28.

Sim

Não

Nunca pensei nisso

Outro

1/6/2021



Qual? * 29.

 

Justifique a sua resposta: * 30.

 

Altera os conselhos interpretativos das obras consoante o aluno? * 31.

Sim

Não

Outro

1/6/2021



Justifique a sua resposta: * 32.

 

Não iria resultar
1 2 3 4 5

Seria extremamente útil

Em quanto avalia a ideia de um guião interpretativo de música barroca? * 33.

Comentários adicionais acerca do contexto pedagógico:34.
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Secção do Intérprete

Indicar o nome dos cursos, variantes e anos de conclusão. 
Quando aplicável, especificar o tema da dissertação, caso considere relevante para o presente estudo.

Habilitações superiores: * 35.

 

Estou pouco informado/a
1 2 3 4 5

Estou bastante informado/a

Numa escala de 1 a 5, quão informado/a se sente para interpretar obras do período 
barroco? * 

36.

Relativamente às diversas edições de partituras de obras do período barroco, considera 
alguma mais legítima? * 

37.

Sim

Não

Nunca pensei nisso

Quais? * 38.
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Justifique a sua resposta: * 39.

 

Em contexto de estudo individual, tem alguma preferência na edição da partitura a 
utilizar? * 

40.

Sim

Não

Nunca pensei nisso

Qual? * 41.

 

Justifique a sua resposta: * 42.
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Não tenho qualquer
conhecimento

1 2 3 4 5 Conheço plenamente as convenções da
época

Numa escala de 1 a 5, quão informado/a se sente acerca de ornamentação? * 43.

Segue alguma regra teórica na execução de ornamentação? * 44.

Sim

Não

Nunca pensei nisso

Quais? * 45.

 

Justifique a sua resposta: * 46.
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Costuma adicionar ou já adicionou ornamentação que não constava nas partituras? * 47.

Sim

Não

De que forma e por que razão? * 48.

 

Comentário adicional acerca de ornamentação:49.

 

Segue algum parâmetro para escolher os diferentes tipos de articulação ao longo de 
uma obra barroca? * 

50.

Sim

Não

1/6/2021



Considera que essas escolhas influenciam as dedilhações a utilizar? * 51.

Sim

Não

Nunca pensei nisso

De que forma? * 52.

 

Justifique a sua resposta: * 53.
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Comentário adicional acerca de articulação:54.

 

Comente a seguinte frase: "Não se pode utilizar pedal em obras do período barroco." * 55.

 

Comente a seguinte frase: "Não se podem fazer dinâmicas em obras do período 
barroco." * 

56.

 

1/6/2021



Procura imitar no piano moderno o som dos instrumentos da época? * 57.

Sim

Não

Nunca pensei nisso

De que forma? * 58.

 

Justifique a sua resposta: * 59.
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Este conteúdo não foi criado nem é aprovado pela Microsoft. Os dados que submeter serão enviados para o proprietário do formulário.

Microsoft Forms

De que forma altera a forma de tocar e os recursos utilizados de acordo com o contexto 
da performance? * 

60.

 

Comentários finais:61.
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